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MENSAGEM DE SUA SANTIDADE PAPA 
FRANCISCO PARA O 

XXXI DIA MUNDIAL DO DOENTE
 (11 de fevereiro de 2023)

“Trata bem dele!” A compaixão como exercício sinodal de cura
Queridos irmãos e irmãs!
A doença faz parte da 

nossa experiência humana. Mas 
pode tornar-se desumana, se for 
vivida no isolamento e no aban-
dono, se não for acompanhada 
pelo desvelo e a compaixão. Ao 
caminhar juntos, é normal que 
alguém se sinta mal, tenha de 

parar pelo cansaço ou por qualquer percalço no percurso. É em tais momentos que 
se vê como estamos a caminhar: se é verdadeiramente um caminhar juntos, ou se se 
vai na mesma estrada mas cada um por conta própria, cuidando dos próprios inte-
resses e deixando que os outros «se arranjem». Por isso, neste XXXI Dia Mundial 
do Doente e em pleno percurso sinodal, convido-vos a refletir sobre o facto de po-
dermos aprender, precisamente através da experiência da fragilidade e da doença, a 
caminhar juntos segundo o estilo de Deus, que é proximidade, compaixão e ternura.

O livro do profeta Ezequiel oferece-nos um grande oráculo, que constitui um 
dos pontos culminantes de toda a Revelação, e lá o Senhor fala assim: «Sou Eu que 
apascentarei as minhas ovelhas, sou Eu quem as fará descansar – oráculo do Senhor 
Deus. Procurarei aquela que se tinha perdido, reconduzirei a que se tinha tresmalha-
do; cuidarei a que está ferida e tratarei da que está doente (...). A todas apascentarei 
com justiça» (34, 15-16). Naturalmente as experiências do extravio, da doença e da 
fragilidade fazem parte do nosso caminho: não nos excluem do povo de Deus; pelo 
contrário, colocam-nos no centro da solicitude do Senhor, que é Pai e não quer per-
der pela estrada nem sequer um dos seus filhos. Trata-se, pois, de aprender com Ele 
a ser verdadeiramente uma comunidade que caminha em conjunto, capaz de não se 
deixar contagiar pela cultura do descarte.

Como sabeis, a encíclica Fratelli tutti propõe uma leitura atualizada da pará-
bola do Bom Samaritano (cf. nº 56). Escolhi-a como charneira, como ponto de vira-
gem para se poder sair das «sombras dum mundo fechado» (cap. I) e «pensar e gerar 
um mundo aberto» (cap. III). Com efeito, há uma profunda conexão entre esta pará-
bola de Jesus e as múltiplas formas em que é negada hoje a fraternidade. De modo 
particular, no facto de a pessoa espancada e roubada acabar abandonada na estrada, 
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podemos ver representada a con-
dição em que são deixados tantos 
irmãos e irmãs nossos na hora em 
que mais precisam de ajuda. Não é 
fácil distinguir os atentados à vida 
e à sua dignidade que provêm de 
causas naturais e, ao invés, aqueles 
que são provocados por injustiças 
e violências. Na realidade, o nível 

das desigualdades e a prevalência dos interesses de poucos já incidem de tal modo 
sobre cada ambiente humano que é difícil considerar «natural» qualquer experiên-
cia. Cada doença realiza-se numa «cultura» por entre as suas contradições.

Entretanto, o que importa aqui é reconhecer a condição de solidão, de abandono. 
Trata-se duma atrocidade que pode ser superada antes de qualquer outra injustiça, por-
que para a eliminar – como conta a parábola – basta um momento de atenção, o movi-
mento interior da compaixão. Dois transeuntes, considerados religiosos, veem o ferido 
e não param. Mas o terceiro, um samaritano, alguém que é objeto de desprezo, deixa-se 
mover pela compaixão e cuida daquele estranho na estrada, tratando-o como irmão. 
Procedendo assim, sem pensar sequer, muda as coisas, gera um mundo mais fraterno.

Irmãos, irmãs, nunca estamos preparados para a doença; e muitas vezes nem 
sequer para admitir a idade avançada. Tememos a vulnerabilidade, e a invasiva cul-
tura do mercado impele-nos a negá-la. Não há espaço para a fragilidade. E assim o 
mal, quando irrompe e nos ataca, deixa-nos por terra atordoados. Então pode acon-
tecer que os outros nos abandonem, ou nos pareça que devemos abandoná-los a fim 
de não nos sentirem um peso para eles. Começa assim a solidão, e envenena-nos 
a sensação amarga duma injustiça, devido à qual até o Céu parece fechar-se-nos. 
Na realidade, sentimos dificuldade de permanecer em paz com Deus, quando se 
arruína a relação com os outros e com nós próprios. Por isso mesmo é tão importan-
te, relativamente também à doença, que toda a Igreja se confronte com o exemplo 
evangélico do bom samaritano, para se tornar um válido «hospital de campanha»: 
com efeito a sua missão, especialmente nas circunstâncias históricas que atravessa-
mos, exprime-se na prestação de cuidados. Todos somos frágeis e vulneráveis; todos 
precisamos daquela atenção compassiva que sabe deter-se, aproximar-se, cuidar e 
levantar. Assim, a condição dos enfermos é um apelo que interrompe a indiferença e 
abranda o passo de quem avança como se não tivesse irmãs e irmãos.

De facto, o Dia Mundial do Doente não convida apenas à oração e à pro-
ximidade com os que sofrem, mas visa ao mesmo tempo sensibilizar o povo de 
Deus, as instituições de saúde e a sociedade civil para uma nova forma de avançar 
juntos. A profecia de Ezequiel, já referida atrás, contém um juízo muito duro sobre 
as prioridades daqueles que exercem, sobre o povo, o poder económico, cultural e 
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Celebração da Palavra de Deus
2º domingo da Quaresma/Ano A – 05.03.2023

 - Como Abraão, ouvir a voz do Senhor e, em Cristo, transfigurar a própria vida.
 - CF: “Fraternidade e Fome” – “Dai-lhes vós mesmos de comer (Mt 14,16)
 - Processo sinodal 2021-2624 – Sinodalidade, comunhão, participação e missão. 
 - 3º Ano Vocacional do Brasil – Vocação, graça e missão – Corações ardentes, pés a caminho.
 - 70 anos do Seminário Diocesano N. Sra. de Fátima
  Cor litúrgica: ROXA                Secr. Dioc. de Pastoral – Erechim/RS                  www.diocesedeerexim.org.br
   
Na caminhada quaresmal, somos convidados a contemplar a luz 

esplendorosa de Cristo transfigurado no monte Tabor, prenúncio 
da glória da sua Ressurreição e indicação de nossa missão de 
transfigurar a realidade dolorosa da fome no Brasil e no mundo. 
Assim, de corações ardentes, viveremos nosso compromisso 
vocacional e promoveremos todas as vocações.

P. (...Reunião dos padres e diáconos, segunda-feira e outras reuniões 
pastorais da semana / Dia da Mulher, quarta-feira /Encontros de 
grupos, via-sacra e celebração da confissão nas comunidades / apelos da CF / ...).

1. RITOS INICIAIS
A. (Nº 114) 1. Senhor, Deus de nossos pais, aqui estamos./ ....
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém.
P. Que a graça e o amor de Deus, nosso Pai, e de Cristo, que nos revela sua glória 

pela transfiguração, estejam convosco.
A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

Aspecto litúrgico e a vida na liturgia
P. ... (--- pode ser o texto acima)

Pedido de perdão
P. ...
- Senhor, que na água e no Espírito nos regenerastes à vossa imagem, tende piedade 

de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que enviais o vosso Espírito para criar em nós um coração novo, tende 

piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que nos dais a conhecer antecipadamente a glória da vossa ressurreição, 

tende piedade de nós. 
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A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus rico em misericórdia...
A. Amém.
P. OREMOS. Ó Deus, que nos mandastes ouvir o vosso Filho amado, alimentai 

nosso espírito com a vossa palavra, para que, purificado o olhar de nossa fé, 
nos alegremos com a visão da vossa glória. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 2º D. da Quar., Paulinas-Paulus, p. 110-112)

1ª Leitura: Gn 12,1-4a
Vocação de Abraão, pai do povo de Deus.

Salmo: Sl 32 (33)
S. Sobre nós venha, Senhor, a vossa graça, venha a vossa salvação!
A. Sobre nós venha, Senhor, a vossa graça, venha a vossa salvação!
S. 1. Pois reta é a palavra do Senhor,* e tudo o que ele faz merece fé. - Deus ama o 

direito e a justiça,* transborda em toda a terra a sua graça.
2. Mas o Senhor pousa o olhar sobre os que o temem,* e que confiam esperando em seu 

amor, - para da morte libertar as suas vidas * e alimentá-los quando é tempo de penúria.
3. No Senhor nós esperamos confiantes,* porque ele é nosso auxílio e proteção! 

- Sobre nós venha, Senhor, a vossa graça,* da mesma forma que em vós nós 
esperamos!

2ª Leitura: 2Tm 1,8b-10
Deus nos chama e ilumina.
L. Leitura da Segunda Carta de São Paulo a Timóteo. 
Caríssimo: Sofre comigo pelo Evangelho, fortificado pelo poder de Deus. Deus nos 

salvou e nos chamou com uma vocação santa, não devido às nossas obras, mas em 
virtude do seu desígnio e da sua graça, que nos foi dada em Cristo Jesus desde toda 
a eternidade. Esta graça foi revelada agora, pela manifestação de nosso Salvador, 
Jesus Cristo. Ele não só destruiu a morte, como também fez brilhar a vida e a 
imortalidade por meio do Evangelho. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus. 

Evangelho: Mt 17,1-9
A. (Nº 137) Louvor e glória a Ti, Senhor, Cristo Palavra, Palavra de Deus!
S. Numa nuvem resplendente fez-se ouvir a voz do Pai: Eis meu Filho muito amado, 

escutai-o, todos vós.
A. Louvor a Vós...
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Mensagem da Palavra de Deus
Com Dom Adimir, saúdo a todos vocês participantes desta celebração da 

Palavra de Deus na comunidade de____________________.
As repetidas cenas de destruição e morte do terremoto, de guerra, de vendavais 

e enchentes bem como as imagens de rios poluídos, florestas queimadas, lixões 
fumegantes com pobres misturados a animais catando objetos e outras imagens 
chocantes comprovam o que dizia hino da Campanha da Fraternidade de algum 
tempo atrás: Nossa mãe terra, Senhor, geme de dor noite e dia. A fome, como lembra 
a Campanha deste ano, mata e a miséria humilha tantos irmãos; gases disseminam 
morte, o aquecimento queima nosso futuro, rios agonizam tristes...

A terra está desfigurada. Milhões de pessoas parecem não ter figura humana, 
amargando as duras consequências da falta de terra, de trabalho, da exploração, da 
dependência de drogas e de muitos outros males. 

Diante deste quadro que pode causar medo e levanta sérias interrogações sobre 
o futuro da humanidade e do planeta, neste segundo domingo da quaresma somos 
convidados contemplar a fé de Abraão e a glória de Cristo na sua transfiguração 
sobre a montanha.

Abraão, que aparece na primeira leitura, pertencia a um grupo de famílias 
pobres, forçadas a migrar para sobreviver. No meio de suas dificuldades, acredita 
firmemente que Deus tem a última palavra. Percebeu a voz de Deus chamando-o a 
iniciar uma nova história. Tornou-se o pai de todos os que têm fé firme. Viu realizada 
a promessa de Deus de uma terra e uma descendência.

Conforme o evangelho de hoje, Cristo que estava indo a Jerusalém, onde 
enfrentaria a paixão, toma consigo três discípulos e sobe a montanha. Lá seu 
semblante resplandece, suas roupas ficam luminosas, uma nuvem os envolve, 
aparecem Moisés e Elias e Deus Pai diz: este é meu Filho amado. Escutai-o. 

A transfiguração é uma antecipação da glória da ressurreição de Cristo, que 
prepara os discípulos para contemplá-lo desfigurado no caminho do Calvário, morto 
na cruz e sepultado. Ela é prenúncio da glorificação de todos os que seguem a Cristo 
com fidelidade. Mas ela indica também a grande missão dos seus seguidores: dar 
nova figura aos irmãos e irmãs, tornar esta terra machucada e devastada em novo 
jardim onde dá gosto viver. Em Cristo, é possível recriar o ambiente do paraíso, 
restaurar a beleza da criação, perdidos pela decisão equivocada do homem e da 
mulher em construir sua vida de forma contrária ao projeto de Deus. 

Na firmeza da fé de Abraão, renovados pelo encontro pessoal com Cristo 
que dá novo rumo à nossa vida, com os pés firmes na realidade de nossa história, 
descortinamos um novo horizonte de esperança, superando qualquer sofrimento 
por causa do evangelho, como exorta São Paulo na segunda leitura deste domingo. 
Nesta esperança, vamos transformando este mundo, a caminho do Reino definitivo.  
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A todos, com o Bispo, votos de ótima semana com na caminhada para a 
Páscoa.

Pe. Antonio Valentini Neto, a serviço no Centro Diocesano.

Profissão da fé
S. (Nº 755) Creio em um só Deus,
A. Pai todo-poderoso, criador do céu e da terra...
	
Prece dos fiéis
P. Tendo escutado a Palavra de seu Filho amado, apresentemos a Deus Pai nossas 

preces comunitárias.
A. Por vosso amor, atendei-nos, Senhor! 
1. Para que a Igreja, em seu processo sinodal, renove seu ardor evangelizador e 

indique ao mundo o caminho da luz transfiguradora de Cristo, nós vos pedimos:
2. Para que nesta quaresma escutemos com mais atenção e vivamos com mais 

empenho as Palavras de vida do vosso Filho amado, nós vos pedimos:
3. Para valorizamos e ajudarmos as diversas iniciativas de combate à fome, dispondo-

nos a participar delas, nós vos pedimos:
4. Para que as atividades quaresmais, a via-sacra, a celebração da confissão, as 

reuniões de grupos fortaleçam nossas famílias e comunidades, vos pedimos:
5. Para que as mulheres, lembradas de modo especial em seu dia quarta-feira, com 

sua ternura, ajudem a sociedade a superar toda discórdia, as ofensas e conflitos, 
nós vos pedimos:

6. ...
P. Pela motivação especial do 3º Ano Vocacional do Brasil, os padres concluíram 

por se rezar a oração vocacional de São Paulo VI na conclusão da oração dos fiéis 
de todos os domingos:

A. Jesus Divino Mestre, que chamastes os Apóstolos a vos seguirem, continuai 
a passar pelos nossos caminhos, pelas nossas famílias, pelas nossas escolas 
e continuai a repetir o convite a muitos dos nossos jovens. Dai coragem às 
pessoas convidadas. Dai força para que vos sejam fiéis como apóstolos leigos, 
como sacerdotes, como religiosos e religiosas, para o bem do povo de Deus e 
de toda a humanidade. Amém.

3. RITO DE OFERTA
(Nº 144) 1. Sê bendito, Senhor, para sempre,...
P. Ó Deus, que estas oferendas lavem os nossos pecados e nos santifiquem 

inteiramente para celebrarmos a Páscoa. Por Cristo, nosso Senhor.
A. Amém. 
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Louvação
P. O Senhor esteja convosco!
A. Ele está no meio de nós.
P. Elevemos ao Senhor nosso louvor!
A. É nosso dever e nossa salvação.
P. Com alegria, nós vos louvamos e agradecemos, ó Deus, nosso Pai, porque nos 

indicais o jejum e a penitência para educar-nos na partilha fraterna e no desapego 
dos bens.

A. Nós vos louvamos, ó Deus, por vosso imenso amor.
P. Nós vos agradecemos, ó Deus, porque pela penitência da quaresma renovais nossos 

sentimentos, fortaleceis nosso espírito fraterno e confirmais nossa esperança na 
recompensa eterna.

A. Nós vos louvamos, ó Deus, por vosso imenso amor.
P. Em nosso louvor, ó Pai, vos pedimos pela Igreja, com nosso Papa N., nosso 

bispo N., os outros bispos, os presbíteros, diáconos e todos os ministros e nossa 
comunidade.

A. Nós vos louvamos, ó Deus, por vosso imenso amor.
P. Ao vos bendizer, ó Deus Altíssimo, nós vos lembramos também os irmãos 

falecidos de nossas famílias, de nossa comunidade (pode lembrar os últimos) e 
todos os outros que morreram na vossa amizade.

A. Nós vos louvamos, ó Deus, por vosso imenso amor..
P. Pedimos também que nos concedais, com a Virgem Maria, com São José, seu 

esposo, com os apóstolos e santos, alcançar a herança eterna em vosso reino, para 
vos louvarmos e glorificarmos para sempre.

A. Nós vos louvamos, ó Deus, por vosso imenso amor.
P. Seja-vos agradável, ó Deus, a louvação que vos apresentamos em nome do Filho 

Jesus Cristo que vive convosco na unidade do Espírito Santo.
A. Amém.

Rio da Comunhão Eucarística
P. Antes de participarmos da comunhão eucarística, graça especial de reconciliação 

e de unidade fraterna, rezemos como Cristo nos ensinou: Pai nosso....
P. Cristo nos garantiu que quem se alimenta de seu Corpo, Pão do Céu, viverá 

eternamente. Eis o Cordeiro de Deus....
A. Senhor, eu não sou digno(a) ...
A. (Nº 162 – ou Hino da CF 2023) Ouvir o Cristo, reconhecê-lo, / ...
P. OREMOS. Nós comungamos, Senhor Deus, no mistério da vossa glória, 

e nos empenhamos em render-vos graças, porque nos concedeis, ainda na 
terra, participar das coisas do céu. Por Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 
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P. (Pode propor dezena do terço ou parte dela, sugerindo pedir a intercessão de 
Nossa Senhora por necessidades específicas da comunidade local, da Paróquia, 
da Diocese / 3º  Ano Vocacional / Processo sinodal 2021-2024/  reunião dos padres 
e diáconos e outras reuniões pastorais desta semana / frutuosa preparação para 
a Páscoa .../ as mulheres em seu dia quarta-feira)

4. RITOS FINAIS
(Avisos/ Compromisso)
Anim.: Neste tempo intenso de preparação para a Páscoa, vivamos a recomendação 

de Deus Pai de escutar o seu Filho, enviado a nós para termos vida em plenitude.
A. (Nº 161) Ref. Então, da nuvem luminosa dizia uma voz: “Este é meu Filho 

amado, escutem sempre o que ele diz!”
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus, Pai de misericórdia, nos conceda a alegria do retorno à casa; o Senhor Jesus 

Cristo, modelo de oração e de vida, nos guie nesta caminhada quaresmal para 
a verdadeira conversão; o Espírito de sabedoria e fortaleza nos sustente na luta 
contra o mal para poderdes celebrar a vitória da Páscoa. E que nos abençoe Deus 
Criador e Providente, Pai e Filho e Espírito Santo.

A. Amém. 
P. Levai a todos a alegria do encontro com Cristo; ide em paz e o Senhor vos 

acompanhe. 
A. Graças a Deus. 

Hino da Campanha da Fraternidade (CF) 2023
1. Vocação e missão da Igreja: Responder ao apelo do Senhor de sermos no 

mundo a certeza da partilha, milagre do amor.
Ref. Ajudai-nos a fome vencer; recordai-nos o que nós devemos: “Dai-lhes vós 

mesmos de comer.”
2. Jesus Cristo, pão da vida plena em sua mesa nos faz assentar e sacia a nossa 

pobreza, para um mundo mais justo formar. 
3. Unidos nesse tempo propício de jejum, oração, caridade. recordemos, pois 

é nosso ofício, cultivar e plantar a bondade.
4. A ausência da fraternidade nos leva a desviar o olhar do irmão que tem 

necessidade de valor, alimento e lugar. 

Oração da Campanha da Fraternidade 2023
L. Pai de bondade, ao ver a multidão faminta, 
A. vosso Filho encheu-se de compaixão, abençoou, repartiu os cinco pães e dois 

peixes e nos ensinou: “dai-lhes vós mesmos de comer”. 
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L. Confiantes na ação do Espírito Santo, vos pedimos: 
A. inspirai-nos o sonho de um mundo novo, de diálogo, justiça, igualdade e paz; 
L. ajudai-nos a promover uma sociedade mais solidária, 
A. sem fome, pobreza, violência e guerra; 
L. livrai-nos do pecado da indiferença com a vida. 
A. Que Maria, nossa mãe, interceda por nós para acolhermos Jesus Cristo em 

cada pessoa, sobretudo nos abandonados, esquecidos e famintos. Amém.

Certa de que não podemos ceder, como sempre nos pede o Papa Francisco, à cultura 
da indiferença e de que não há vida em plenitude onde falta o alimento básico para 
a vida digna, a CNBB propõe para este para a Campanha da Fraternidade o tema 
da fome com o lema ‘dai-lhes vós mesmos de comer’” (Mt 14,16) [Texto-Base da 
CF, 4].

Lembretes:
- Segunda-feira às 08h30, reunião dos padres e diáconos, no Sem. de Fátima; 19h, 

reunião do Horizonte II da Ação Evang. Sala S. José, Sem. de Fátima. / - Terça-
feira, reunião da ITEPA Faculdades, em Passo Fundo. / - Quarta-feira, às 19h, 
reunião da Área Past. de Aratiba com Leigos e reunião da Área Past. de Gaurama 
em Gaurama. / - Quinta-feira, 19h, reunião do Horizonte III da Ação Evang., Sala 
São José, Seminário de Fátima. / - De quinta-feira ao dia 17, Catedral, novena do 
padroeiro.

- Sábado, às 08h30, no Sem., encontro de formação com candidatos ao Diaconato 
Permanente sobre A Diaconia da Caridade, com Pe. Wolney Toigo, Administrador 
Par. da Par. Santa Teresinha, Estação; 08h30 às 11h30, encontro das Assessoras 
da IAM.

Leituras da Semana:
dia 06, 2ªf, Dn 9,4b-10; Sl 78(79); Lc 6,36-38; dia 07, 3ªf, Santas Perpétua e 

Felicidade: Is 1,10.16-20; Sl 49(50); Mt 23,1-2; dia 08, 4ªf, São João de Deus: Jr 
18,18-20; Sl 30(31); Mt 20,17-28; dia 09, 5ªf, Sta. Francisca Romana: Jr 17,5-10; Sl 
1,1-2.3.4.6(R/.Sl 39(40), 5a); Lc 16,19-31; dia 10, 6ªf, Gn 37,3-4.12-13a.17b-28; 
Sl 104(105); Mt 21,33-43.45-46; dia 11, sáb, Mq 7,14-15.18-20; Sl 102(103); Lc 
15,1-3.11-32; dia 12, dom. 3º da Quaresma:  Ex 17,3-7; Sl 94(95); Rm 5,1-2.5-8; 
Jo 4,5-42 ou mais breve Jo 4,5-15.19b-26.39a.40-42 (A Samaritana).
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Celebração da Palavra de Deus
3º domingo da Quaresma/Ano A – 12.03.2023

  - Em Cristo, água viva, podemos saciar a sede de nosso coração
  - CF: “Fraternidade e Fome” – “Dai-lhes vós mesmos de comer (Mt 14,16)
  - Processo sinodal 2021-2624 – Sinodalidade, comunhão, participação e missão. 
  - 3º Ano Vocacional do Brasil – Vocação, graça e missão – Corações ardentes, pés a caminho.
  - 70 anos do Seminário Diocesano N. Sra. de Fátima
    Cor litúrgica:  ROXA         Secr. Dioc. de Pastoral – Erechim/RS           www.diocesedeerexim.org.br  
 Vivemos nossa preparação para a Páscoa ajudados pela Campanha 

da Fraternidade sobre a fome, que tem como lema a ordem de Cris-
to aos apóstolos de eles mesmos darem alimento à multidão famin-
ta. Alimento e água são bens indispensáveis para a vida. Cristo nos 
oferece a água da vida plena. Na água e no Espírito Santo rece-
bemos o Batismo que renovaremos na Vigília Pascal, preparados 
pela penitência quaresmal.

 (... segunda-feira, 10º aniversário da eleição do Papa Francisco [13/3/2013] / sexta-
feira e sábado, “24 horas para o Senhor”, tempo especial de preparação à Páscoa, 
com igrejas abertas e atendimento de confissões / ...).

1. RITOS INICIAIS
A. (Nº 117) Ref. Senhor, tende compaixão do vosso povo ...
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém.
P. O Deus da esperança, que nos confia o cuidado do dom precioso da vida e sempre 

nos renova com seus dons, em nossa fé, pela ação do Espírito Santo, esteja 
convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

Aspecto litúrgico e a vida na liturgia
P. ... 

Pedido de perdão
P. ...
- Senhor, fonte eterna de amor misericordioso, tente de piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que ofereceis a água viva a saciar a sede do sentido profundo da vida, tende 

piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
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- Senhor, que sois a verdade a iluminar a nossa vida, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus onipotente e bondoso...
A. Amém. 
P. OREMOS. Ó Deus, fonte de toda misericórdia e de toda bondade, vós nos 

indicastes o jejum, a esmola e a oração como remédio contra o pecado. 
Acolhei esta confissão da nossa fraqueza para que, humilhados pela 
consciência de nossas faltas, sejamos confortados pela vossa misericórdia. 
PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 3º D. da Quar. A, Paulinas-Paulus, p. 113-119).

1ª Leitura: Ex 17,3-7
Dá-me água para beber.

Salmo: Sl 94 (95)
S. Hoje não fecheis o vosso coração, mas ouvi a voz do Senhor!
A. Hoje não fecheis o vosso coração, mas ouvi a voz do Senhor!
S. 1. Vinde, exultemos de alegria no Senhor,* aclamemos o Rochedo que nos 

salva! - Ao seu encontro caminhemos com louvores,* e com cantos de alegria o 
celebremos!

2. Vinde adoremos e prostremo-nos por terra,* e ajoelhemos ante o Deus que nos 
criou! = Porque ele é o nosso Deus, nosso Pastor,+ e nós somos o seu povo e seu 
rebanho,* as ovelhas que conduz com sua mão.

3. Oxalá ouvísseis hoje a sua voz: + “Não fecheis os corações como em Meriba,* 
como em Massa, no deserto, aquele dia, - em que outrora vossos pais me 
provocaram,* apesar de terem visto as minhas obras”.

2ª Leitura: Rm 5,1-2.5-8
O amor foi derramado em nós pelo Espírito que nos foi dado.
L. Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos.
Irmãos: Justificados pela fé, estamos em paz com Deus, pela mediação do Senhor 

nosso, Jesus Cristo. Por ele tivemos acesso, pela fé, a esta graça, na qual estamos 
firmes e nos gloriamos, na esperança da glória de Deus. E a esperança não 
decepciona, porque o amor de Deus foi derramado em nossos corações pelo 
Espírito Santo que nos foi dado. Com efeito, quando éramos ainda fracos, Cristo 
morreu pelos ímpios, no tempo marcado. Dificilmente alguém morrerá por um 
justo; por uma pessoa muito boa, talvez alguém se anime a morrer. Pois bem, a 
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prova de que Deus nos ama é que Cristo morreu por nós, quando éramos ainda 
pecadores. - Palavra do Senhor. 

A. Graças a Deus.

Evangelho: Jo 4,5-42
A. (Nº 137) Louvor e glória a Ti, Senhor, Cristo Palavra, Palavra de Deus!
S. Na verdade, sois Senhor, o Salvador do mundo. Senhor, dai-me água viva a fim de 

eu não ter sede!
A. Louvor...

Mensagem da Palavra de Deus 
Dom Adimir e eu saudamos a vocês participantes desta assembleia litúrgica 

da comunidade de ___________________________________.
Certamente todos concordam quanto à importância e a necessidade de 

alimento, como lembra a Campanha da Fraternidade, e da água para a vida de 
todos os seres, vegetais, animais e humanos, e da necessidade da preservação deste 
precioso líquido. Nosso corpo precisa de 2 a 3 litros de água diariamente. Em dias 
de calor, água refrescante para o banho e muito mais para matar a sede reconforta e 
revigora. 

Mas é nos dias de estiagem, como a que frequentemente acontece em muitos 
lugares de nossa região, que repercute mais vivamente em todos a falta que ela 
faz e a urgência de recorrermos a meios de conservação dos mananciais e de 
armazenamento de água de chuva. 

A falta de água na passagem pelo deserto fez o povo hebreu reclamar contra 
Deus, conforme a primeira leitura deste terceiro domingo da quaresma. Chegou a 
fazer uma provocação diante de Moisés: Por que nos fizeste sair do Egito? Foi para 
nos fazer morrer de sede? O Senhor está no meio de nós ou não? E Deus fez Moisés 
pegar a vara com que havia ferido o Nilo e bater na rocha. E da rocha brotou água 
para o povo.

Em qualquer situação, não podemos acabar murmurando contra Deus. 
Devemos acolher a palavra da Igreja que continua a conduzir o povo pelo deserto 
da vida. Em nome de Cristo, ela continua oferecer a todos a água da vida que Cristo 
quis dar à samaritana, junto ao poço de Jacó, conforme o evangelho deste domingo. 
Os dois se encontraram junto ao poço, em pleno meio-dia, a hora mais quente. A 
samaritana se surpreendeu com o pedido de Jesus de lhe dar de beber. Estranhou 
mais ainda quando ele lhe garantiu ter outra água para lhe dar. A samaritana tinha 
balde e corda para tirar água do poço. Jesus não. Mas Ele era a água que podia saciar 
a sede de felicidade, de sentido da vida que ela sentia. Abrindo sua mente e seu 
coração a Jesus, ela foi se sentindo acolhida; pôde revisar seu passado e reconhecer 



- 15 -

que algumas escolhas feitas a levavam a experimentar profunda frustração. Julgando 
escolher aquilo que a fizesse viver bem, acabou no vazio da vida. Uma destas 
escolhas equivocadas fora a vida conjugal. Quando Jesus lhe pediu para chamar o 
marido, ela precisou reconhecer que não o tinha. E Jesus elogiou sua sinceridade: 
tiveste cinco e o que tens agora não é teu marido. Na continuidade do diálogo, Jesus 
revelou à samaritana que ele era o Messias esperado. Ela foi então anunciar a todos 
na cidade quem ela havia encontrado. E o povo, depois de ir a Jesus, pediram para 
que ficasse com eles e dizia à mulher: já não cremos por causa das tuas palavras, 
pois nós mesmos vimos e sabemos que ele é verdadeiramente o salvador do mundo.

Na quaresma com a Campanha da Fraternidade sobre a fome, somos convidados 
a este encontro profundo com Cristo e bebermos a água viva e alimentar-nos do Pão 
do Céu que ele nos oferece para termos vida abundante.

A vocês, com carinho, a saudação de Dom Adimir e minha. Excelente semana 
a todos.

Pe, Antonio Valentini Neto – a serviço no Centro Diocesano.

Profissão da fé

Prece dos fiéis 
P. À luz dos ensinamentos de Jesus à samaritana sobre a água viva e dispondo-nos 

a ser os adoradores em espírito e verdade que o Pai procura, apresentemos-lhe 
nossas preces comunitárias.

A. Escutai, Senhor, a súplica de vosso povo. 
1. Para que nosso Papa Francisco, eleito há dez anos para o ministério de sucessor 

de São Pedro, tenha sempre a luz do vosso Espírito e a acolhida de todos às suas 
orientações, nós vos pedimos:

2. Para que os ministros ordenados e leigos estejam atentos e disponíveis a oferecer 
a todos acolhida e a Palavra de Cristo que dá sentido novo à vida, nós vos pedimos;

3. Para sabermos dedicar tempo à leitura orante de vossa Palavra e assim alimentarmos 
a fé recebida na água batismal, nós vos pedimos:

4. Para seguirmos o exemplo da samaritana que testemunhou a todos seu feliz 
encontro com vosso Filho Salvador, nós vos pedimos:

5. Para vivermos a solidariedade e a partilha para a superação da fome de tantos 
irmãos e irmãs, nós vos pedimos:

6. ...
P. No contexto do 3º Ano Vocacional do Brasil, rezemos:
A. Jesus Divino Mestre, que chamastes os Apóstolos a vos seguirem, continuai 

a passar pelos nossos caminhos, pelas nossas famílias, pelas nossas escolas 
e continuai a repetir o convite a muitos dos nossos jovens. Dai coragem às 
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pessoas convidadas. Dai força para que vos sejam fiéis como apóstolos leigos, 
como sacerdotes, como religiosos e religiosas, para o bem do povo de Deus e 
de toda a humanidade. Amém.

3. RITO DE OFERTA
(Nº 144) 1. Sê bendito, Senhor, para sempre, ...
P. Ó Deus de bondade, concedei-nos por esta celebração da Palavra que, pedindo 

perdão de nossos pecados, saibamos perdoar a nossos semelhantes. Por Cristo, 
nosso Senhor. 

A. Amém.

Louvação
P. O Senhor esteja convosco
A. Ele está no meio de nós.
P. Elevemos ao Senhor nosso louvor!
A. É nosso dever e nossa salvação.
P. Sim, ó Deus Pai todo-poderoso, é bom e justo agradecer-vos por vossa ação em 

nossa vida, pois sempre levais a todos a procurar a reconciliação, dando-se as 
mãos e procurando reencontrar a paz.

A. Obrigado, ó Deus, e fazei-nos construir a paz.
P. Nós vos bendizemos, ó Deus, porque vós quereis que todos superem o ódio pelo 

perdão e a vingança pela reconciliação na prática da misericórdia.
A. Obrigado, ó Deus, e fazei-nos construir a paz.
P. Obrigado, ó Deus, porque nos destes vosso Filho para reconduzir-nos a vós e nos 

amar-nos uns aos outros.
A. Obrigado, ó Deus, e fazei-nos construir a paz.
P. Conservai-nos, ó Pai de misericórdia, na comunhão da vossa Igreja, com o Papa 

N., nosso Bispo N., os padres, diáconos, ministros e todos os que vos procuram 
de boa vontade.

A. Obrigado, ó Deus, e fazei-nos construir a paz.
P. Fazei, ó Deus, que assim como aqui nos reunis para acolher a vossa Palavra, 

possamos estar unidos com a Virgem Maria, seu esposo São José, todos os santos e 
nossos irmãos falecidos na assembleia eterna onde brilha para sempre a vossa paz.

A. Obrigado, ó Deus, e fazei-nos construir a paz.
P. Considerai benignamente nossa louvação, ó Deus, pois a fazemos em nome de 

nosso Salvador e Redentor, Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.
A. Amém.

Rito da Comunhão Eucarística
P. Inspirados pelo Espírito Santo e seguindo a sabedoria do Evangelho, rezemos 
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como Cristo nos ensinou – Pai nosso...(Ministro busca as hóstias no sacrário e 
coloca sobre o altar)

P. Cristo nos garantiu que Ele é a luz do mundo e que quem O segue não andará nas 
trevas mas terá a luz da vida. Eis o Cordeiro de Deus...

A. Senhor, eu não sou digno...
A. (Nº 165 ou hino da CF 2023) 1. Tão cansados pelo caminho / e ...
P. OREMOS. Ó Deus, tendo recebido o penhor do vosso mistério celeste, e já 

saciados na terra com o pão do céu, nós vos pedimos a graça de manifestar 
em nossa vida o que o sacramento realizou em nós. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 
P. (Pode propor dezena do terço ou parte dela, sugerindo pedir a intercessão de 

Nossa Senhora por necessidades específicas da comunidade local, da Paróquia, 
da Diocese / 3º  Ano Vocacional / Processo sinodal 2021-2024/ enfermos em seu 
dia neste sábado / Cursos de servidores a serem iniciados em Erechim e Getúlio 
Vargas nesta semana ...)

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)
Anim.: Como a samaritana, não podemos reter só para nós a alegria do encontro 

com Cristo. Precisamos partilhá-la com quem necessite de uma palavra de 
conformo, de estímulo a viver intensamente a fé, de redescobrir o sentido da vida 
e o compromisso com o combate à fome. (Pausa).

A. (Nº 860) Ref. Leva-me aonde as pessoas necessitem Tuas palavras, necessitem 
de força de viver. Onde falte a esperança, onde tudo seja triste, simplesmente, 
por não saber de ti!

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós. 
P. Deus, Pai de misericórdia, vos conceda a alegria da vida abundante em Jesus 

Cristo e a fortaleza do Espírito nesta caminhada quaresmal para poderdes celebrar 
a vitória da Páscoa. E que vos abençoe Deus onipotente e compassivo, Pai e Filho 
e Espírito Santo.

A. Amém.
P. Anunciai a todos Aquele que dá a água viva; ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
A. Graças a Deus.

Hino da Campanha da Fraternidade (CF) 2023
1. Vocação e missão da Igreja: Responder ao apelo do Senhor de sermos no 

mundo a certeza da partilha, milagre do amor.
Ref. Ajudai-nos a fome vencer; recordai-nos o que nós devemos: “Dai-lhes vós 

mesmos de comer.”
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2. Jesus Cristo, pão da vida plena em sua mesa nos faz assentar e sacia a nossa 
pobreza, para um mundo mais justo formar. 

4. A ausência da fraternidade nos leva a desviar o olhar do irmão que tem 
necessidade de valor, alimento e lugar. 

5. A fome agravada no mundo vem de uma visão arrogante, a carência do 
amor mais profundo que nos torna irmãos tão distantes. 

Oração da Campanha da Fraternidade 2023
L. Pai de bondade, ao ver a multidão faminta, / A. vosso Filho encheu-se de 

compaixão, abençoou, / repartiu os cinco pães e dois peixes e nos ensinou: 
“dai-lhes vós mesmos de comer”. / L. Confiantes na ação do Espírito Santo, vos 
pedimos: / A. inspirai-nos o sonho de um mundo novo, de diálogo, justiça, 
igualdade e paz; / L. ajudai-nos a promover uma sociedade mais solidária, / A. 
sem fome, pobreza, violência e guerra; / L. livrai-nos do pecado da indiferença 
com a vida. / A. Que Maria, / nossa mãe, interceda por nós para acolhermos 
Jesus Cristo em cada pessoa, sobretudo nos / abandonados, esquecidos e 
famintos. Amém.

Lembretes:
- Seg.-feira, 08h30, reunião da Coord. Dioc. da Ação Evang., no Centro Dioc. / - 

Terça-feira, 19h, abertura do Curso de Serv. em Erechim. / - Quarta-feira, 19h, 
abertura do Curso de Serv. em Getúlio Vargas; no mesmo horário, Missa do 
centenário do Colégio Franc. São José, Erechim. / - Sábado – solenidade de S. 
José, Patrono da Igreja Univ. e Padroeiro da Dioc., neste ano antecipada, 19h, 
missa solene na Catedral. / - Domingo, 4º da Quaresma – 10º aniversário do 
início do ministério do Papa Francisco como sucessor de S. Pedro – 10h, Dom 
Adimir preside Romaria das Águas no Parque Aquático, Par. N. Sra. de Fátima, 
Entre Rios do Sul.

Leituras da Semana:
dia 13, 2ªf: 2Rs 5,1-15a; Sl 41(42); Lc 4,24-30; dia 14, 3ªf: Dn 3,25.34-43; Sl 24(25); 

Mt 18,21-35; dia 15, 4ªf: Dt 4,1.5-9; Sl 147(147B); Mt 5,17-19; dia 16, 5ªf: Jr 
7,23-28; Sl 94(95); Lc 11,14-23; dia 17, 6ªf, S. Patrício: Os 14,2-10; Sl 80(81); Mc 
12,28b-34; dia 18, sáb., S. José, Esposo da Bem-Aventurada Virgem Maria, 
Padroeiro da Igreja Universal: 2Sm 7,4-5a.12-14a.16; Sl 88(89); Rm 4,13.16-
18.22; Mt 1,16.18-21.24a ou Lc 2,41-51a; dia 19, dom., 4º da QUARESMA: 
1Sm 16,1b.6-7.10-13a; Sl 22(23); Ef 5,8-14; Jo 9,1-41 ou mais breve Jo 9,1.6-
9.13-17.34-38; (O cego de nascença).



- 19 -

Celebração da Palavra de Deus
4º domingo da Quaresma/Ano A – 19.03.2023

 - Com a luz de Cristo, recebida no Batismo, podemos ver além das aparências
 - CF: “Fraternidade e Fome” – “Dai-lhes vós mesmos de comer (Mt 14,16)
 - Processo sinodal 2021-2624 – Sinodalidade, comunhão, participação e missão. 
 - 3º Ano Vocacional do Brasil – Vocação, graça e missão – Corações ardentes, pés a caminho.
 - 70 anos do Seminário Diocesano N. Sra. de Fátima
   Cor litúrgica: ROXA           Secr. Dioc. de Pastoral – Erechim/RS             www.diocesedeerexim.org.br  
O Batismo nos tornou criaturas novas e filhos da luz. Pela luz da fé 

nele recebida e que a Quaresma nos convida a reavivar, podemos ver 
melhor as maravilhas da vida e o compromisso com ela, que a Cam-
panha da Fraternidade nos recorda profeticamente ao nos convocar 
a trabalhar pelo alimento para quem tem fome. Assim, superaremos 
a cultura da indiferença, tantas vezes lembrada pelo Papa Francisco, 
que neste domingo completa 10 anos como sucessor de São Pedro. 

P. (... domingo que convida à alegria pela proximidade da Páscoa / apelos da CF 
diante da desafiadora realidade da fome... / ....)

1. RITOS INICIAIS
A. (Nº 127) Ref. Alegra-te, Jerusalém, / e quem ...
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém. 
P. Que o amor misericordioso do Pai, a luz de Cristo, que cura nossas cegueiras e 

ilumina nossa vida e a comunhão do Espírito Santo, estejam convosco.
A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo. 

Aspecto litúrgico e a vida na liturgia
P. ... 

Pedido de perdão
P. ...
- (Nº 697) Senhor, que na água e no Espírito nos regenerastes à vossa imagem, tende 

piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que enviais o vosso Espírito para criar em nós um coração novo, tende piedade 

de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que nos tornais participantes do vosso corpo e do vosso sangue, tende piedade 

de nós.
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A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus Criador e Pai ...
A. Amém.
P. OREMOS. Ó Deus, que por vosso Filho realizais de modo admirável a re-

conciliação do gênero humano, concedei ao povo cristão correr ao encontro 
das festas que se aproximam, cheio de fervor e exultando de fé. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 4º D. Quar.A, Paulinas-Paulus, p. 120-126)

1ª Leitura: 1Sm 16,1b.6-7.10-13a
Davi é ungido rei de Israel.
L. Leitura do Primeiro Livro de Samuel.
Naqueles dias, o Senhor disse a Samuel: Enche o chifre de óleo e vem para que 

eu te envie à casa de Jessé de Belém, pois escolhi um rei para mim entre os seus 
filhos. Assim que chegou, Samuel viu a Eliab e disse consigo: “Certamente é este 
o ungido do Senhor!” Mas o Senhor disse-lhe: “Não olhes para a sua aparência 
nem para a sua grande estatura, porque eu o rejeitei. Não julgo segundo os crité-
rios do homem: o homem vê as aparências, mas o Senhor olha o coração”. Jessé 
fez vir seus sete filhos à presença de Samuel, mas Samuel disse: “O Senhor não 
escolheu a nenhum deles”. E acrescentou: “Estão aqui todos os teus filhos?” 
Jessé respondeu: “Resta ainda o mais novo que está apascentando as ovelhas”. 
E Samuel ordenou a Jessé: “Manda buscá-lo, pois não nos sentaremos à mesa 
enquanto ele não chegar”. Jessé mandou buscá-lo. Era Davi, ruivo, de belos 
olhos e de formosa aparência. E o Senhor disse: “Levanta-te, unge-o: é este!” 
Samuel tomou o chifre com óleo e ungiu a Davi na presença de seus irmãos. E a 
partir daquele dia o espírito do Senhor se apoderou de Davi. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo: Sl 22 (23)
S. (Canto Lit. 2014, 5) O Senhor é o pastor que me conduz;/ Não me falta coisa 

alguma.  
A. O Senhor é o pastor que me conduz;/ Não me falta coisa alguma.  
S. 1. O Senhor é o pastor que me conduz;* não me falta coisa alguma. - Pelos prados 

e campinas verdejantes * ele me leva a descansar. - Para as águas repousantes me 
encaminha,* e restaura as minhas forças. 

2. Ele me guia no caminho mais seguro,* pela honra do seu nome. - Mesmo que eu 
passe pelo vale tenebroso,* nenhum mal eu temerei. - Estais comigo com bastão e 
com cajado,* eles me dão a segurança!
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3. Preparais à minha frente uma mesa,* bem à vista do inimigo; - com óleo vós ungis 
minha cabeça,* e o meu cálice transborda.

4. Felicidade e todo bem hão de seguir-me,* por toda a minha vida; - E, na casa do 
Senhor, habitarei * pelos tempos infinitos. 

2ª Leitura: Ef 5,8-14
Levanta-te dentre os mortos e sobre ti Cristo resplandecerá. 

Evangelho: Jo 9,1-41
A. (Nº 139) /:Louvor a vós, ó Cristo, Rei da eterna glória!:/
S. Pois, eu sou a luz do mundo, quem nos diz é o Senhor / e vai ter a luz da Vida 

quem se faz meu seguidor!
A. Louvor a Vós ...

Mensagem da Palavra de Deus - Profissão da fé
Estimados participantes da celebração litúrgica desta comunidade de ______

___________________________.
Para visibilizar o dom de Deus, a liturgia se vale de muitos símbolos. No Ba-

tismo, por exemplo, temos, logo no início, o sinal da cruz na fronte de quem vai ser 
integrado na comunidade cristã, o óleo da unção no peito, a água da vida nova em 
Cristo pela ação do Espírito Santo, o óleo da unção na fronte, a vela acesa no círio 
pascal, símbolo de Cristo Luz do mundo, e a veste batismal. Há ainda dois sinais 
opcionais, não obrigatórios, a entrega do sal e o gesto de tocar os ouvidos e os lábios 
do já batizado para que, a exemplo do surdo-mudo, possa ouvir a Palavra de Deus e 
professar a fé para a glória do mesmo Deus.

Ao entregar a vela acesa, o ministro diz ao já batizado: foste iluminado por 
Cristo para te tornar luz do mundo. Com a ajuda de teus pais e padrinhos, caminha 
na vida como filho da luz. 

Quando falta a luz do sol ou da energia elétrica, não conseguimos ver nada. 
Luz muito forte também atrapalha os olhos. Cego não tem nenhuma visão com luz 
ou sem luz. Mas mesmo com olhos que enxergam, podemos não ter a visão correta 
da vida e das coisas. Podemos ter a visão ofuscada pelas luzes enganadoras do con-
sumismo, das facilidades do mundo. Diz um humorista brasileiro que a moeda de 
um centavo é bem pequeninha, mas se alguém a coloca no olho não enxerga mais 
nada. Muitas pessoas vêm tudo a partir do dinheiro. Para elas, os outros valem pelo 
dinheiro e pelos bens que possuem. Outras olham tudo a partir da sua ideologia e 
então os outros são de esquerda ou de direita, progressistas ou conservadores. 

Qual é mesmo nossa visão da vida, da sociedade, da natureza? O que real-
mente vemos e o que evitamos ver ou fazemos de conta não ver? Temos uma visão 
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integral que leva em conta os critérios de Deus ou uma visão unilateral, por isso 
míope, porque leva em conta apenas nosso ponto de vista?

Na primeira leitura deste quarto domingo, chamado da alegria pela proximi-
dade da Páscoa, o servo de Deus Samuel é enviado à casa de Jessé de Belém para 
ungir o novo rei do povo. Vendo o filho primogênito, robusto e de alta estatura, pen-
sou ser o indicado. Deus lhe disse que não devia olhar as aparências, mas o coração. 
E o ungido foi Davi, o último dos sete filhos, que estava cuidando de ovelhas. 

Isto pode lembrar-nos que no batismo fomos ungidos para sermos sacerdotes, 
profetas e reis, isto é, servidores de Deus e dos irmãos. 

No evangelho deste domingo, temos o cego de nascença, a quem Jesus não 
só dá a visão dos olhos como também dá a visão da fé, enquanto muitos fariseus e 
muitos que o conheciam permaneceram em sua cegueira e perderam a oportunida-
de de reconhecer em Jesus de Nazaré o Messias enviado pelo Pai. Diziam ao que 
fora cego que o homem que o havia curado era um pecador. Ele respondeu que se 
não viesse de Deus não poderia fazer nada. Indignados, eles o expulsaram da co-
munidade. Jesus o procurou e perguntou-lhe se acreditava no Filho do homem. Ele 
quis saber quem era. Diante da afirmação de Jesus que era ele próprio, o que fora 
cego prostrou-se e proclamou: Eu creio, Senhor! Os que enxergavam é que eram os 
cegos. E o que era cego passou a ver com os olhos do corpo e com os olhos da fé.

Vivamos, pois, como filhos da luz, conforme a segunda leitura de hoje, e sai-
bamos identificar as forças de morte e tudo o que promove a vida.

Com a saudação de Dom Adimir, votos de ótima semana a cada um e cada 
uma de vocês.

Pe. Antonio Valentini Neto, a serviço no Centro  Diocesano.

Prece dos fiéis
P. Apresentemos nossas preces comunitárias a Deus Pai, que nos liberta de todo tipo 

de cegueira com a luz de seu Filho Jesus Cristo.
A. Senhor, tende compaixão e atendei-nos.
1. Para que a Igreja ajude a todos a se libertar de todo tipo de cegueira ou visão dis-

torcida das pessoas e dos verdadeiros critérios da vida, nós vos pedimos:
2. Para vermos, à luz da fé, sinais de vossa misericórdia nas iniciativas para a supe-

ração da fome e delas participarmos, nós vos pedimos: 
3. Para que brilhe a luz da paz para os povos em guerra e para os excluídos, a luz da 

solidariedade inclusiva, nós vos pedimos: 
4. Para que sejam multiplicados os recursos e as pesquisas em favor dos atingidos 

pela cegueira, nós vos pedimos:
5.  ...
P. Neste 3º Ano Vocacional do Brasil, rezemos:
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A. Jesus Divino Mestre, que chamastes os Apóstolos a vos seguirem, continuai 
a passar pelos nossos caminhos, pelas nossas famílias, pelas nossas escolas 
e continuai a repetir o convite a muitos dos nossos jovens. Dai coragem às 
pessoas convidadas. Dai força para que vos sejam fiéis como apóstolos leigos, 
como sacerdotes, como religiosos e religiosas, para o bem do povo de Deus e 
de toda a humanidade. Amém.

3. RITO DE OFERTA
A. (Nº 151) 1. Escutamos tua voz que nos chamou ... 
P. Ó Deus, concedei-nos venerar com fé e oferecer pela redenção do mundo os dons 

que nos salvam e que vos apresentamos com alegria. Por Cristo, nosso Senhor.
A. Amém. 

Louvação
P. O Senhor esteja convosco!
A. Ele está no meio de nós.
P. Elevemos ao Senhor nosso louvor!
A. É nosso dever e nossa salvação!
P. É sempre muito bom e justo agradecer-vos, ó Deus Pai, porque nunca vos cansais de 

nos perdoar e sempre nos chamais a viver no vosso amor que traz felicidade completa.
A. Por vossa misericórdia, confiamos sempre em vós, ó Deus.
P. De fato, ó Deus, quando quebramos vossa aliança, vós nos destes vosso Filho para 

criar novo laço de amizade convosco e nele nos concedeis sempre tempo renovado 
de graça e reconciliação.

A. Por vossa misericórdia, confiamos sempre em vós, ó Deus.
P. Concedei-nos, ó Deus, a força do vosso Espírito vivermos na unidade da vossa 

Igreja, sem nenhuma divisão, com nosso Papa N., nosso Bispo N, nossos padres, 
diáconos e todos os ministros. 

A. Por vossa misericórdia, confiamos sempre em vós, ó Deus.
P. Fazei-nos crescer nesta união até o dia em que estivermos convosco na eterni-

dade, com a Virgem Maria, com seu esposo São José, com todos os santos e os 
nossos irmãos falecidos que confiamos à vossa misericórdia.

A. Por vossa misericórdia, confiamos sempre em vós, ó Deus.
P. Nós vos louvamos, ó Deus, unidos em Jesus Cristo vosso Filho, na unidade do 

Espírito Santo.
A. Amém.

Rito da Comunhão Eucarística
P. Em comunhão com toda a Igreja na caminhada para a Páscoa, rezemos como 

Cristo nos ensinou: Pai nosso... (ministro busca as hóstias no sacrário e coloca 
sobre o altar).
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P. É sempre confortador provar a bondade de Deus e feliz é que nele coloca a razão 
de sua vida. Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo...

A. Senhor, eu não sou digno.... 
.....
A. (Nº 168 – ou Hino da CF) Ref. Que nossos olhos não 
P. OREMOS. Ó Deus, luz de todo ser humano que vem a este mundo, iluminai 

nossos corações com o esplendor da vossa graça, para pensarmos sempre 
o que vos agrada e amar-vos de todo o coração. Por Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 
P. (Pode propor dezena do terço ou parte dela, sugerindo pedir a intercessão de 

Nossa Senhora por necessidades específicas da comunidade local, da Paróquia, 
da Diocese / 3º  Ano Vocacional / Processo sinodal 2021-2024/ Visita Pastoral do 
Bispo em Entre Rios do Sul / encontros quaresmais...)

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)
Anim.: Assim como precisamos cuidar da visão dos olhos, devemos cultivar a visão 

da fé, para que nunca se apague em nós este dom divino.
A. (Nº 515) Sim, eu quero que a luz de Deus que, um dia, em mim brilhou, 

jamais se esconda e não se apague em mim o seu fulgor. Sim, eu quero que o 
meu amor ajude o meu irmão a caminhar guiado por tua mão, em tua lei, em 
tua luz, Senhor.

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus vos conduza com a luz de sua Palavra, vos faça irradiar o clarão da fé com 

gestos de amor e bondade especialmente com os mais necessitados. E que vos 
abençoe Deus onipotente e eterno, Pai e Filho e Espírito Santo.

A. Amém.
P. A alegria do Senhor seja vossa força e luz; ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
A. Graças a Deus. 

Hino da Campanha da Fraternidade (CF) 2023
1. Vocação e missão da Igreja: Responder ao apelo do Senhor de sermos no 

mundo a certeza da partilha, milagre do amor.
Ref. Ajudai-nos a fome vencer; recordai-nos o que nós devemos: “Dai-lhes vós 

mesmos de comer.”
2. Jesus Cristo, pão da vida plena em sua mesa nos faz assentar e sacia a nossa 

pobreza, para um mundo mais justo formar. 
3. Unidos nesse tempo propício de jejum, oração, caridade. recordemos, pois 

é nosso ofício, cultivar e plantar a bondade.
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4. A ausência da fraternidade nos leva a desviar o olhar do irmão que tem 
necessidade de valor, alimento e lugar. 

Oração da Campanha da Fraternidade 2023
L. Pai de bondade, ao ver a multidão faminta, / A. vosso Filho encheu-se de com-

paixão, abençoou, repartiu os cinco pães e dois peixes e nos ensinou: “dai-lhes 
vós mesmos de comer”. / L. Confiantes na ação do Espírito Santo, vos pedimos: 
A. inspirai-nos o sonho de um mundo novo, de diálogo, justiça, igualdade e 
paz; / L. ajudai-nos a promover uma sociedade mais solidária, 

A. sem fome, pobreza, violência e guerra; L. livrai-nos do pecado da indiferença 
com a vida. / A. Que Maria, nossa mãe, interceda por nós para acolhermos 
Jesus Cristo em cada pessoa, sobretudo nos abandonados, esquecidos e fa-
mintos. Amém.

Lembretes:
 - De seg.-feira a quinta-feira, Dom Adimir, visita pastoral na Paróquia N. Sra. de 

Fátima, Entre Rios do Sul; / - Terça-feira, 19h30, reunião da Área Past. de Seve-
riano de Almeida, em Três Arroios; / - Quarta-feira, 19h, reunião da Área Past. de 
Aratiba, em Itatiba do Sul; / - Quinta-feira, 19h, reunião da Área Past. de Jacutin-
ga, em Paulo Bento; / - Sábado, 08h30, Propedêutico ao Diaconato Permanente 
– Tema: Vocação (Pe. Jair Carlesso), Sala São José – Seminário de Fátima. - Do-
mingo, 5º Domingo da Quaresma-A.

	
Leituras da Semana:
dia 20, 2ªf: Is 65,17-21; Sl 29(30); Jo 4,43-54; dia 21, 3ªf: Ez 47,1-9.12; Sl 45(46); 

Jo 5,1-16; dia 22, 4ªf: Is 49,8-15; Sl 144(145); Jo 5,17-30; dia 23, 5ªf, São Turíbio 
de Mogrovejo: Ex 32,7-14; Sl 105(106); Jo 5,31-47; dia 24, 6ªf: Sb 2,1a.12-22; Sl 
33(34); Jo 7,1-2.10.25-30; dia 25, sáb., Anunciação do Senhor: Is 7,10-14; 8,10; 
Sl 39(40); Hb 10,4-10; Lc 1,26-38; dia 26, dom., 5º da QUARESMA: Ez 37,12-
14; Sl 129(130); Rm 8,8-11; Jo 11,1-45 ou mais breve Jo 11,3-7.17.20-27.33b-45 
(A ressureição de Lázaro).

“... As desigualdades sociais e suas trágicas consequências estão entre as 
principais “feridas” do mundo contemporâneo e do Brasil atual, com o aumento 
da população com fome. A gravidade do assunto fez com que a Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) trouxesse essa questão para ser tema da 
sua Campanha da Fraternidade 2023: Fraternidade e fome. Além dos debates 
e das ações da própria Igreja, o objetivo é mobilizar a sociedade para que cada 
indivíduo seja um agente efetivo de combate à fome.
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 Celebração da Palavra de Deus
domingo da quaresma/Ano A – 26.03.2023

 - Quem crê no Cristo crucificado ressuscitado, terá vida eternamente
 - CF: “Fraternidade e Fome” – “Dai-lhes vós mesmos de comer (Mt 14,16)
 - Processo sinodal 2021-2624 – Sinodalidade, comunhão, participação e missão. 
 - 3º Ano Vocacional do Brasil – Vocação, graça e missão – Corações ardentes, pés a caminho.
 - 70 anos do Seminário Diocesano N. Sra. de Fátima
   Cor litúrgica: ROXA	 Secr. Dioc. de Pastoral     –     Erechim/RS     www.diocesedeerexim.org.br

Na proximidade da Páscoa, Cristo nos chama a sairmos do fecha-
mento em nós mesmos para vivermos a vida nova de sua graça 
redentora e renovarmos a esperança na vida plena e eterna que só 
Ele pode dar. Com sua graça, poderemos realizar ações concretas 
para ajudar tantos irmãos e irmãs a superar a fome, conforme nos 
propõe a Campanha da Fraternidade que chega à sua última sema-
na, culminando na coleta da solidariedade no próximo domingo.

 (...acontecimentos da semana / realidade da comunidade ...).

1. RITOS INICIAIS
A. (Nº 120) /:Voltai para o Senhor de todo o ...
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém.
P. Que a misericórdia do Pai, o amor de Cristo, Filho de Deus vivo, que garante a 

Ressurreição, e a comunhão do Espírito Santo estejam convosco. 
A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

Aspecto litúrgico e a vida na liturgia
P. ...

Pedido de perdão
P. ...
L. Senhor, que fazeis passar da morte para a vida quem ouve a vossa Palavra, tende 

piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
L. Cristo, que quisestes ser levantado da terra para atrair-nos a vós, tende piedade 

de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
L. Senhor, que nos submetereis ao julgamento da vossa cruz, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus onipotente, princípio e fim de todas as coisas...
A. Amém.
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P. OREMOS. Senhor nosso Deus, dai-nos por vossa graça caminhar com ale-
gria na mesma caridade que levou o vosso Filho a entregar-se à morte no 
seu amor pelo mundo. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

1ª Leitura: Ez 37,12-14
Porei em vós meu espírito para que vivais.

Salmo: Sl 129 (130)
S. No Senhor, toda graça e redenção!
A. No Senhor, toda graça e redenção!
S. 1. - Das profundezas eu clamo a Vós, Senhor,* escutai a minha voz! - Vossos 

ouvidos estejam bem atentos * ao clamor da minha prece!
2. - Se levardes em conta nossas faltas,* quem haverá de subsistir? - Mas em Vós se 

encontra o perdão,* eu vos temo e em vós espero.
3. - No Senhor ponho a minha esperança,* espero em sua palavra. - A Minh ‘alma 

espera no Senhor * mais que o vigia pela aurora.
4. - Espere Israel pelo Senhor * mais que o vigia pela aurora. - Pois no Senhor se en-

contra toda graça * e copiosa redenção. Ele vem libertar Israel de toda a sua culpa.

2ª Leitura: Rm 8,8-11
O Espírito daquele que ressuscitou Jesus dentre os mortos mora em vós.

Evangelho: Jo 11,3-7.17.20-27.33b-45
A. (Nº 137) Louvor e glória a Ti, Senhor, Cristo Palavra, Palavra de Deus!
S. Eu sou a ressurreição, eu sou a vida./ Quem crê em mim não morrerá eternamente. 
A. Louvor e glória...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João. 
A. Glória a Vós, Senhor!
Eu sou a ressurreição e a vida.
Naquele tempo, as irmãs de Lázaro mandaram dizer a Jesus: “Senhor, aquele que 

amas está doente”. Ouvindo isto, Jesus disse: “Esta doença não leva à morte; ela 
serve para a glória de Deus, para que o Filho de Deus seja glorificado por ela”. Je-
sus era muito amigo de Marta, de sua irmã Maria e de Lázaro. Quando ouviu que 
este estava doente, Jesus ficou ainda dois dias no lugar onde se encontrava. Então, 
disse aos discípulos: “Vamos de novo à Judeia”. Quando Jesus chegou, encontrou 
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Lázaro sepultado havia quatro dias. Quando Marta soube que Jesus tinha chega-
do, foi ao encontro dele. Maria ficou sentada em casa. Então Marta disse a Jesus: 
“Senhor, se tivesses estado aqui, meu irmão não teria morrido. Mas mesmo assim, 
eu sei que o que pedires a Deus, ele to concederá”. Respondeu-lhe Jesus: “Teu 
irmão ressuscitará”. Disse Marta: “Eu sei que ele ressuscitará na ressurreição, 
no último dia”. Então Jesus disse: “Eu sou a ressurreição e a vida. Quem crê em 
mim, mesmo que morra, viverá. E todo aquele que vive e crê em mim, não morre 
jamais. Crês isto?” Respondeu ela: “Sim, Senhor, eu creio firmemente que tu és 
o Messias, o Filho de Deus, que devia vir ao mundo”. Jesus ficou profundamente 
comovido e perguntou: “Onde o colocastes?” Responderam: “Vem ver, Senhor”. 
E Jesus chorou. Então os judeus disseram: “Vede como ele o amava!” Alguns de-
les, porém, diziam: “Este, que abriu os olhos ao cego, não podia também ter feito 
com que Lázaro não morresse?” De novo, Jesus ficou interiormente comovido. 
Chegou ao túmulo. Era uma caverna, fechada com uma pedra. Disse Jesus: “Tirai 
a pedra!” Marta, a irmã do morto, interveio: “Senhor, já cheira mal. Está morto há 
quatro dias”. Jesus lhe respondeu: “Não te disse que, se creres, verás a glória de 
Deus?” Tiraram então a pedra. Jesus levantou os olhos para o alto e disse: “Pai, 
eu te dou graças porque me ouviste. Eu sei que sempre me escutas. Mas digo isto 
por causa do povo que me rodeia, para que creia que tu me enviaste”. Tendo dito 
isso, exclamou com voz forte: “Lázaro, vem para fora!” O morto saiu, atado de 
mãos e pés com os lençóis mortuários e o rosto coberto com um pano. Então Jesus 
lhes disse: “Desatai-o e deixai-o caminhar!” Então, muitos dos judeus que tinham 
ido à casa de Maria e viram o que Jesus fizera, creram nele. - Palavra da Salvação.

A. Glória a Vós, Senhor!

Mensagem da Palavra de Deus 
Com Dom Adimir, saudação cordial a vocês participantes desta celebração da 

Palavra de Deus da comunidade de ___________________________.
Campanha da Fraternidade que chega ao seu final no próximo domingo, com 

a coleta da solidariedade, está nos fazendo refletir sobre o grave problema da fome 
que leva à morte muitas pessoas em nosso pais e no mundo todo. Outro grave fator de 
morte, além das doenças, é o das armas.  No século XX, os conflitos armados provo-
caram, direta ou indiretamente, a morte de 191 milhões de pessoas. É quase a popu-
lação do Brasil, onde anualmente temos em torno de 30 mil pessoas mortas por arma 
No mundo, a cada 7 segundos, uma criança morre de fome. No entanto,  os gastos 
militares são enormes. Quantas crianças poderiam ser alimentadas com este dinheiro. 

A morte é a dura experiência com a qual nos deparamos a todo instante. Como 
a encaramos? 

Qual nossa atitude diante da doença, do infortúnio e a morte?
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A provação pode desestabilizar-nos e colocar em crise nossa fé. Pode também 
ser oportunidade de crescimento na fé. Ou ser momento de crise e em seguida, mo-
mento de uma fé purificada e fortalecida. 

Na conclusão do relato da ressurreição de Lázaro, conforme o evangelho des-
te quinto domingo de quaresma, São João registra que muitos judeus que tinham ido 
à casa de Maria e Marta, suas irmãs, e viram o que Jesus fizera creram nele. 

Segundo o evangelho, quando Jesus chegou àquele lugar, Lázaro estava se-
pultado há quatro dias. Marta até reclamou de Jesus: se tivesses estado aqui, meu ir-
mão não teria morrido. E então Jesus começou a sua catequese sobre a ressurreição e 
a vida, como fizera a catequese sobre a luz da vida no evangelho do último domingo 
ao curar o cego de nascença e como fizera a da água viva no evangelho de domingo 
retrasado no encontro com a samaritana, junto ao poço de Jacó. 

Depois de garantir a Marta que Lázaro ressuscitaria e de declarar-lhe que ele 
é a ressurreição e a vida e que quem crê nele jamais morrerá, fez-lhe a pergunta 
decisiva: crês isto?

E ela respondeu com um ato de fé na verdade fundamental: eu creio firme-
mente que tu és o Messias, o Filho de Deus, que devia vir ao mundo. É a mesma 
profissão de fé que no evangelho de São Mateus é feita por São Pedro. 

Em seguida, Jesus, muito comovido, revelando-se extremamente humano, foi 
até o túmulo onde o corpo de Lázaro fora colocado e mandou abri-lo, ordenando que 
ele saísse. Lázaro saiu e Jesus mandou que o desamarrassem para que pudesse andar. 

Como Marta, como os judeus creram em Cristo nessa ocasião, somos convi-
dados a renovar nossa fé na ressurreição eterna, na vitória de Jesus sobre a morte. 
Na angústia pelos problemas que enfrentamos, somos convidados a renovar nossa 
esperança, pois a força de Deus e a solidariedade entre nós nos ajudarão a refazer 
o que se pode perder. Somos também convidados a abrir os túmulos da miséria, da 
opressão, da violência que roubam a vida de tantas pessoas, para que possam sair e 
andar livremente.

Tenham todos uma excelente semana. Votos meus e do Bispo Diocesano.
Pe. Antonio Valentini Neto, a serviço no Centro Diocesano.

Profissão da fé

Prece dos fiéis
P. Com a confiança de Marta no poder de Jesus, em nome dele, apresentemos nossas 

preces a Deus Pai, Senhor da vida que nos criou para vivermos eternamente com 
Ele.

A. Socorrei-nos, Senhor, com vossa graça.
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1. Para que a ação da Igreja Católica em nosso Pais em favor da vida resulte em 
muitos projetos de promoção humana, especialmente para a superação da fome 
propostos pela Campanha da Fraternidade, nós vos pedimos: 

2. Para que os ministros ordenados e os agentes leigos de pastoral sejam sempre 
presença consoladora junto às pessoas enlutadas, nós vos pedimos:

3. Para que as famílias entristecidas pela morte, especialmente a causada pela cri-
minalidade, superem a dor pela força da fé e do conforto dos irmãos, nós vos 
pedimos:

4. Para vivermos os princípios da fraternidade e podermos superar a violência que 
destrói tantas vidas, nós vos pedimos:

5. ...
P. Com a motivação especial do 3º Ano Vocacional do Brasil, rezemos:
A. Jesus Divino Mestre, que chamastes os Apóstolos a vos seguirem, continuai 

a passar pelos nossos caminhos, pelas nossas famílias, pelas nossas escolas 
e continuai a repetir o convite a muitos dos nossos jovens. Dai coragem às 
pessoas convidadas. Dai força para que vos sejam fiéis como apóstolos leigos, 
como sacerdotes, como religiosos e religiosas, para o bem do povo de Deus e 
de toda a humanidade. Amém.

3. RITO DE OFERTA
Procissão e apresentação das oferendas
A. (Nº 151) 1. Escutamos tua voz que nos chamou ...
P. Deus todo-poderoso, concedei aos vossos filhos e filhas que, formados pelos en-

sinamentos da fé cristã, sejam purificados pela penitência quaresmal. Por Cristo, 
nosso Senhor.

A. Amém. 

Louvação
P. O Senhor esteja conosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Elevemos ao Senhor nosso louvor!
A. É nosso dever e nossa salvação.
P. Nós vos bendizemos, ó Deus, porque de tal modo amastes o mundo que nos destes 

vosso próprio Filho, a fim de que todo o que nele crê não pereça, mas tenha a vida 
eterna.

A. Nós vos louvamos, Senhor, pelos dons de vosso amor!
P. Nós vos louvamos, ó Deus de bondade, porque neste tempo quaresmal corrigis 

nossos males, elevais nossos sentimentos e fortaleceis nosso espírito fraterno, es-
pecialmente através da Campanha da Fraternidade.

A. Nós vos louvamos, Senhor, pelos dons de vosso amor!
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P. Vivendo entre nós, vosso Filho anunciou a Boa Nova aos pobres, libertou os opri-
midos, consolou os tristes, curou os doentes e garantiu vida plena a todos os que o 
seguissem no caminho da Cruz redentora.

A. Nós vos louvamos, Senhor, pelos dons de vosso amor!
P. Porque nos amou até o fim, vosso Filho entregou sua vida pela nossa salvação, 

aceitando a morte e morte de Cruz. Mas vós o ressuscitastes, colocando-o à vossa 
direita, como Senhor dos vivos e dos mortos. .

A. Nós vos louvamos, Senhor, pelos dons de vosso amor!
P. Nós vos damos graças, ó Deus Criador e Pai, porque, pela força do Espírito Santo, 

reunistes uma só Igreja de todos os povos e nações para continuar a obra redentora 
de vosso Filho. Sustentai-a na sua missão, com o Papa Francisco, --- (nosso Bis-
po), com nosso(s) padre(s) ___________, com nossas lideranças e com todas as 
pessoas de boa vontade. 

A. Nós vos louvamos, Senhor, pelos dons de vosso amor!
P. Nós vos agradecemos, ó Deus, pelo exemplo de vida e proteção da Virgem Maria, 

nossa Mãe, dos santos e mártires. Que eles nos ajudem a sermos fiéis a vós para 
alcançarmos a glória eterna que a eles concedestes.

A. Nós vos louvamos, Senhor, pelos dons de vosso amor!
P. Nós vos glorificamos pelos irmãos e irmãs que viveram entre nós e que morreram 

na esperança da salvação,(__________---- pode citar nome de falecidos recentes).
Concedei-lhes a felicidade e a paz na assembleia dos vossos santos.

A. Nós vos louvamos, Senhor, pelos dons de vosso amor!
P. Acolhei benigno, ó Deus, nossa oração de louvor e de súplica, feita por aquele que 

nos ensinou a colocar em vós toda nossa vida, Jesus Cristo, nosso Senhor.
 A. Amém. 

Rito da Comunhão Eucarística
P. (Ministro/a busca as  hóstias no sacrário e coloca sobre o altar). Guiados pelo 

espírito de Jesus e pela sabedoria do Evangelho, rezemos confiantes como o Se-
nhor Jesus nos ensinou:

A. Pai-Nosso que estais no céu... 
P. Jesus Cristo que venceu a morte continua conosco e se dá a nós como alimento de nos-

sa caminhada para a casa do Pai. Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo!
A. Senhor, eu não sou digno...

Rito de Comunhão
....
A. (Nº 174) 1. Senhor, já sentimos teus passos ...
P. OREMOS. Concedei, ó Deus todo-poderoso, que sejamos sempre contados 

entre os membros de Cristo, cujo Corpo e Sangue comungamos. Por Cristo, 
nosso Senhor.
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A. Amém. 
P. (Pode propor dezena do terço ou parte dela, sugerindo pedir a intercessão de 

Nossa Senhora por necessidades específicas da comunidade local, da Paróquia, 
da Diocese / 3º  Ano Vocacional / Processo sinodal 2021-2024/ união e santifica-
ção das famílias /participação generosa de todos na coleta da solidariedade no 
próximo sábado e domngo ...)

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)
Anim.: Nas situações de doença e morte, precisamos renovar nossa confiança em 

Cristo e nossa sensibilidade humana para com os que as vivem, levando-lhes con-
solo e conforto na fé. 

A. (Nº 173) Ref. “Eu vim para que todos tenham vida, que todos tenham vida 
plenamente”.

P. O Senhor esteja convosco!
A. Ele está no meio de nós.
P. Que renove nossa esperança na ressurreição, nos faça defensores da vida, com 

alimento para todos, e nos abençoe O Deus da paz e do perdão, Pai e Filho e Es-
pírito Santo. 

A. Amém.
P. Levai a todos a consolação do Senhor. Ide em paz e que Ele vos acompanhe.
A. Graças a Deus. 

Coleta da solidariedade – gesto concreto
“A Campanha da Fraternidade se expressa concretamente pela oferta de doações 

em dinheiro na coleta da solidariedade, realizada no Domingo de Ramos. É um 
gesto concreto de fraternidade, partilha e solidariedade, feito em âmbito nacional, 
em todas as comunidades cristãs, paróquias e dioceses. A coleta da solidariedade 
é parte integrante da Campanha da Fraternidade”. Sua aplicação: 60% em projetos 
de promoção humana na Diocese; 40% vão para o Fundo Nacional de Solidarie-
dade (FNS), que, por meio do seu conselho gestor, será partilhado em projetos 
ligados ao tema da Campanha da Fraternidade. Esta coleta será realizada no pró-
ximo domingo. (Texto Base da CF 2023, nª 167/1, p. 84 – outras sugestões de 
atividades, todo capítulo 4, da p. 80 em diante)

Hino da Campanha da Fraternidade (CF) 2023
1. Vocação e missão da Igreja: Responder ao apelo do Senhor de sermos no 

mundo a certeza da partilha, milagre do amor.
Ref. Ajudai-nos a fome vencer; recordai-nos o que nós devemos: “Dai-lhes vós 

mesmos de comer.”
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2. Jesus Cristo, pão da vida plena em sua mesa nos faz assentar e sacia a nossa 
pobreza, para um mundo mais justo formar. 

3. Unidos nesse tempo propício de jejum, oração, caridade. recordemos, pois 
é nosso ofício, cultivar e plantar a bondade.

4. A ausência da fraternidade nos leva a desviar o olhar do irmão que tem 
necessidade de valor, alimento e lugar. 

5. A fome agravada no mundo vem de uma visão arrogante, a carência do 
amor mais profundo que nos torna irmãos tão distantes. 

6. Nas cidades e em todo lugar que se abra o nosso coração à alegria de poder 
partilhar o pão nosso em feliz oração.

Oração da Campanha da Fraternidade 2023
L. Pai de bondade, ao ver a multidão faminta, 
A. vosso Filho encheu-se de compaixão, abençoou, repartiu os cinco pães e dois 

peixes e nos ensinou: “dai-lhes vós mesmos de comer”. 
L. Confiantes na ação do Espírito Santo, vos pedimos: 
A. inspirai-nos o sonho de um mundo novo, de diálogo, justiça, igualdade e paz; 
L. ajudai-nos a promover uma sociedade mais solidária, 
A. sem fome, pobreza, violência e guerra; 
L. livrai-nos do pecado da indiferença com a vida. 
A. Que Maria, nossa mãe, interceda por nós para acolhermos Jesus Cristo em 

cada pessoa, sobretudo nos abandonados, esquecidos e famintos. Amém.

Lembretes:
- Seg.-feira, 14h, reunião do Colégio de Cons., no Centro Dioc.; / - Terça-feira, 

19h30, reunião da Área Past. de Getúlio Vargas em Estação; /- Quarta-feira, 19h, 
reunião da Área Past. de S. Valentim em Barão de Cotegipe; - Quinta-feira, 19h30, 
reunião da Área Past. de Erechim; - Domingo, o de Ramos e da Paixão – Coleta 
da Camp. da Frat.

 
Leituras da semana:
dia 27, 2ªf: Dn 13,1-9.15-17.19-30.33-62; ou mais breve: Dn13,41c-62; Sl 22(23); 

Jo 8,1-11; dia 28, 3ªf: Nm 21,4-9; Sl 101(102); Jo 8,21-30; dia 29, 4ªf: Dn 3,14-
20.24.49a.91-92.95.; Dn 3,52.53-54.55.56-57(R/.52b); Jo 8,31-42; dia 30, 5ªf: Gn 
17,3-9; Sl 104 (105); Jo 8,51-59; dia 31, 6ªf: Jr 20,10-13; Sl 17(18); Jo 10,31-42; 
dia 01, sáb.: Ez 37,21-28; Jr 31,10.11-12ab.13(R/.cf.10d); Jo 11,45-56; dia 02, 
dom., Domingo de Ramos e da Paixão - bênção dos Ramos: Mt 21,1-11;Missa: 
Is 50,4-7; Sl 21(22); Fl 2,6-11; Mt 26,14-27,66; mais breve Mt 26,11-54 (Paixão 
do Senhor).
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governamental: «Vós bebestes o leite, vestistes-vos com a sua lã, matastes as reses 
mais gordas e não apascentastes as ovelhas. Não tratastes das que eram fracas, não 
cuidastes da que estava doente, não curastes a que estava ferida; não reconduzistes a 
transviada; não procurastes a que se tinha perdido, mas a todas tratastes com violência 
e dureza» (34, 3-4). A Palavra de Deus – não só na denúncia, mas também na propos-
ta – é sempre iluminadora e de hoje. Na realidade, a conclusão da parábola do Bom 
Samaritano sugere-nos como a prática da fraternidade, que começou por um encontro 
de indivíduo com indivíduo, se pode alargar para um tratamento organizado. A estala-
gem, o estalajadeiro, o dinheiro, a promessa de se manterem mutuamente informados 
(cf. Lc 10, 34-35)… tudo isto faz pensar no ministério de sacerdotes, no trabalho de 
operadores de saúde e agentes sociais, no empenho de familiares e voluntários, graças 
aos quais cada dia, em todo o mundo, o bem se opõe ao mal.

Os anos da pandemia aumentaram o nosso sentimento de gratidão por quem 
diariamente trabalha em prol da saúde e da investigação médica. Mas, ao sair duma 
tragédia coletiva assim tão grande, não é suficiente o prestar honras aos heróis. A 
covid-19 pôs à prova esta grande rede de competências e solidariedade e mostrou os 
limites estruturais dos sistemas de assistência social existentes. Por isso, é necessá-
rio que a gratidão seja acompanhada, em cada país, pela busca ativa de estratégias 
e recursos a fim de serem garantidos a todo o ser humano o acesso aos cuidados 
médicos e o direito fundamental à saúde.

«Trata bem dele!» (Lc 10, 35): é a recomendação do samaritano ao estalajadeiro. 
Mas Jesus repete-a igualmente a cada um de nós na exortação conclusiva: «Vai e faz 
tu também o mesmo». Como evidenciei na encíclica Fratelli tutti, «a parábola mos-
tra-nos as iniciativas com que se pode refazer uma comunidade a partir de homens e 
mulheres que assumem como própria a fragilidade dos outros, não deixam constituir-
-se uma sociedade de exclusão, mas fazem-se próximos, levantam e reabilitam o caído, 
para que o bem seja comum» (nº 67). Efetivamente «fomos criados para a plenitude 
que só se alcança no amor. Viver indiferentes à dor não é uma opção possível» (nº 68).

E, no dia 11 de fevereiro de 2023, também o Santuário de Lurdes aparece ao 
nosso olhar como uma profecia, uma lição confiada à Igreja no coração da moderni-
dade. Não tem valor só o que funciona, nem conta só quem produz. As pessoas do-
entes estão no âmago do povo de Deus, que avança juntamente com eles como pro-
fecia duma humanidade onde cada qual é precioso e ninguém deve ser descartado.

À intercessão de Maria, Saúde dos enfermos, confio cada um de vós que es-
tais doentes; vós que cuidais deles em família, com o trabalho, a investigação e o 
voluntariado; e vós que vos esforçais por tecer laços pessoais, eclesiais e civis de 
fraternidade. A todos envio de coração a Bênção Apostólica.

Roma – São João de Latrão, 10 de janeiro de 2023.
FRANCISCO
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Campanha da Fraternidade 2023 – Fraternidade e Fome
“Dai-lhes vós mesmos de comer” (Mt 14,16)

Propostas para transformar a realidade da fome conforme o Texto-Base 
166. Propostas de AÇÃO PESSOAL: o que eu posso fazer?

1. Partilhar do muito ou do pouco que se tem com aqueles que mais necessitam.
2. Praticar a partilha na família, na escola, no trabalho, etc.
3. Jejuar em atitude solidária com aqueles que pela miséria são obrigados ao 

jejum.
4. Converter o resultado do seu jejum e da sua penitência quaresmal também 

em alimento para quem precisa.
5. Questionar o próprio estilo de vida e de alimentação.
6. Ser solidário(a) com os que passam fome aguda — jamais renunciar à soli-

dariedade.
7. Colaborar nas campanhas de arrecadação de alimentos de entidades sérias 

e transparentes.
8. Abolir o desperdício de alimentos, estabelecendo práticas de reaproveita-

mento saudável.
9. Realizar uma doação significativa para a Coleta Nacional da Solidariedade, 

no Domingo de Ramos.
10. Participar dos conselhos de direitos (humanos, da criança e do adolescen-

te, da juventude, da pessoa idosa, de saúde…).
11. Praticar o voluntariado.
12. Envolver-se nos trabalhos e nas ações que já existem na comunidade, como 

a Sociedade São Vicente de Paulo (SSVP), o Serviço da Caridade, as Pastorais So-
ciais, a Caritas, etc.

13. Preparar uma refeição saudável e nutritiva no domingo de Páscoa e con-
vidar uma família carente.

14. Participar mais ativamente das discussões sociais de políticas públicas.
15. Envolver-se na política com espírito cristão, não lavando as mãos como Pi-

latos nem difundindo a ideia errônea de que política não presta nem é lugar de cristão.
16. Tomar maior conhecimento e envolver-se nas inciativas públicas (gover-

namentais ou não) de combate à fome e à pobreza em seu município.
17. Apoiar e participar de alguma pastoral social em sua paróquia.
167. Propostas de AÇÃO COMUNITÁRIO-ECLESIAL: o que nós — co-

munidade-Igreja — podemos fazer?
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1. A Campanha da Fraternidade propõe anualmente um gesto comum a to-
das as comunidades. É a Coleta Nacional da Solidariedade, realizada no Domin-
go de Ramos. Dos recursos arrecadados, 60% permanecem na Diocese e compõem 
o Fundo Diocesano de Solidariedade (FDS). Os outros 40% são enviados à CNBB, 
fazendo parte então do Fundo Nacional de Solidariedade (FNS), que, por meio de 
um conselho gestor, cuida para que a oferta de pessoas e comunidades seja parti-
lhada entre os que mais precisam. A cada ano são recebidos e analisados projetos 
ligados ao tema da Campanha da Fraternidade.

2. Fazer um levantamento — com participação ativa das pessoas e dos gru-
pos da comunidade — das pessoas e famílias que passam fome ou outra necessida-
de, observando suas condições de vida, questionando o que as levou a essa situação 
e iluminando essa realidade com a Palavra de Deus.

3. Realizar murais, em igrejas, centros de catequese, cozinhas comunitárias, 
etc., que alertem, com notícias atuais, a respeito da situação da fome na comunidade.

4. Articular os meios de comunicação e as mídias digitais de inspiração ca-
tólica para divulgar ações inspiradoras que já estão sendo feitas na superação da 
miséria e da fome.

5. Promover rodas de conversa com pessoas que já experimentaram na pró-
pria pele o flagelo da fome e seminários de partilha do que já está sendo feito, a fim 
de inspirar novas ações transformadoras.

6. Acolher, valorizar e incrementar a prática das hortas comunitárias e ou-
tras inciativas em favor de uma alimentação saudável e compartilhada.

7.  Conectar  comunidades eclesiais, paróquias, movimentos, associações e 
dioceses às experiências de enfrentamento à fome desenvolvidas pelos movimentos 
populares, abrindo o ambiente eclesial para a partilha de ideias e a implementação 
de projetos e iniciativas comuns.

8. Desenvolver, ao final das celebrações, ações de geração de renda e trabalho 
cooperado, como pequenas feiras de produção agroecológica e cooperativismo.

9. Promover, através de investimento financeiro e pessoal, o Serviço da Ca-
ridade e as Pastorais Sociais que atuam diretamente na superação da desigualdade 
social e da fome.
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10. Avaliar os serviços caritativos a partir das seguintes questões: o pobre é 
respeitado em sua dignidade? Ele é apenas beneficiário passivo de ajuda? Qual a sua 
margem de participação e corresponsabilidade? O serviço prestado guarda algum 
resquício de superioridade ou prepotência? Junto à ajuda concreta, é feito algum 
estudo sobre as causas da pobreza no lugar?

11. Realizar encontros com catequistas, catequizandos, ministros extraordi-
nários da sagrada comunhão, equipes de liturgia e celebração e agentes das mais 
diversas pastorais sobre a relação Eucaristia e fome.

12. Envolver-se em iniciativas ecumênicas e inter-religiosas de mobilização 
da sociedade para a superação da miséria e da fome e a promoção da agricultura 
familiar agroecológica.

13. Conhecer e dialogar com experiências que estão sendo feitas nas mais 
diversas instituições, mesmo as não católicas.

14. Motivar os fiéis à participação nos conselhos de direitos (humanos, da 
criança e do adolescente, da juventude, da pessoa idosa, de saúde…).

15. Incentivar o voluntariado em ações 
humanitárias no campo da assistência.

16.  Levar  pessoas e grupos religiosos 
para realizar ações concretas em áreas de ex-
clusão.

17.  Divulgar  as boas experiências na 
promoção do bem-viver.

A caridade não pode morrer entre nós cristãos. Ela é o nosso distintivo. Se não 
tiver amor, não vale nada.” (cf. 1 Cor 13, 3)

18. Fazer eco às vozes que se levantam contra a fome, promovendo o seu 
testemunho.

19. Promover as “sextas-feiras da fraternidade”, a exemplo do que fez o Papa 
nas “sextas-feiras da misericórdia”.

20. Valorizar com planejamento e execução a Jornada Mundial dos Pobres 
(na semana que precede o 33º Domingo do Tempo Comum) em âmbito comunitário, 
paroquial, diocesano, regional e nacional.

21. Educar para a solidariedade permanente, e não apenas ocasional, por oca-
sião das grandes catástrofes ambientais.

22. Investir e apoiar as Casas de Francisco e Clara que estão surgindo no 
Brasil, como espaços de acolhida e promoção de ideias e ações, em vista de uma 
economia inclusiva, a partir da Economia de Francisco e Clara.

23. Criar escolas ou grupos de Fé e Política ou de Fé e Cidadania, fundamen-
tados na Doutrina Social da Igreja.
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24. Cuidar para que as festas das comunidades e paróquias sejam ocasião de 
promoção de uma alimentação saudável e nutritiva, aproveitando os produtos da 
terra.

25. Examinar se os programas culinários das nossas TVs de inspiração ca-
tólica estão a serviço da verdadeira nutrição ou se servem ao mercado, deixando de 
lado os pobres, que nunca poderão fazer suas receitas.

26. Propor às TVs de inspiração católica a realização de programas culinários 
voltados para receitas que permitam aos mais pobres alimentar-se de modo simples 
e saudável.

27. Realizar ao menos uma Semana Social por ano em cada Diocese, viven-
ciada por todos os movimentos, as paróquias, as associações e os seminários, numa 
articulação formativa, reflexiva e celebrativa profunda e fecunda.

28. Promover sistematicamente, nos diversos níveis da vida eclesial, forma-
ções sobre a Doutrina Social da Igreja, não se contentando apenas com introduções 
isoladas, mas a partir de encontros e escolas formativas mais frequentes, perpassan-
do pouco a pouco seus principais elementos, a fim de que seja compreendida, assi-
milada e vivida a dimensão social do Evangelho e a Doutrina Social da Igreja seja, 
de fato, assumida como uma autêntica prioridade pastoral para os nossos tempos.

29. Manter abertas as portas de nossas igrejas para o acolhimento imediato e 
também para o cuidado sistemático dos pobres e necessitados, atendendo ao apelo 
pastoral da exortação Evangelii Gaudium  (n. 2,17, 46–49) e aprendendo com os 
irmãos e as irmãs que em nosso país já fazem isso cotidianamente.

168. Propostas de AÇÃO SOCIOPOLÍTICA: o que nós — sociedade cida-
dã — podemos fazer e cobrar daqueles que elegemos para nos governar mediante 
cargos públicos?

a) Sociedade Civil:
1.  Despertar  as pessoas através de ca-

pacitação, a fim de estancar a continuidade da 
miséria e da fome.

2.  Propor  o tema da fome em associa-
ções de bairro; sindicatos; partidos políticos; 
câmaras municipais, estaduais e federal.

3. Ouvir os pobres e famintos.
4. Promover o voluntariado no campo da assistência social.
5. Realizar pesquisas que levem à produção e comercialização de alimentos 

sadios, mais baratos e abundantes para a mesa do pobre.
6. Fiscalizar a aplicação do orçamento público, especialmente no que tange 

à ação social.
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7. Realizar, a partir dos Centros de Referência da Assistência Social (Cras), 
ações de solidariedade em áreas de grande carência, envolvendo as mais diversas 
pessoas e instituições da sociedade.

8. Organizar grupos de orientação e educação alimentar, economia domés-
tica, horta em casa, etc., oferecendo dicas práticas para conservar alimentos, para 
prepará-los mantendo o valor nutricional e para comprar sem gastar muito.

9. Promover audiências públicas que discutam a situação da fome, suas cau-
sas e consequências e, sobretudo, as soluções para esse flagelo.

10.  Desenvolver  atividades interdisciplinares nas escolas sobre o tema da 
fome.

11. Organizar hortas comunitárias, envolvendo as pessoas aposentadas.
12. Cuidar nas festas populares e das escolas para que haja comida saudável 

e nutritiva e se aproveitem os produtos da terra.
b) Governo Municipal:
1. Implementar políticas públicas municipais eficazes para erradicação da 

fome.
2. Incentivar a produção diversificada de alimentos na agricultura familiar.
3. Investir na alimentação escolar, uma vez que ela é a única refeição saudá-

vel de muitas crianças.
4. Valorizar a compra de alimentos da agricultura familiar para merenda es-

colar.
5. Promover o abastecimento popular: a comida produzida no campo precisa 

chegar às periferias sem muitas mediações.
6. Ampliar os mercados populares de alimentos e as feiras livres populares, 

investindo numa logística de armazenagem, transporte, conservação, etc. através de 
políticas públicas.

7. Combater os lixões ilegais, em que as pessoas vivem em situação análoga 
à escravidão, e dar a quem lá frequenta condições dignas de habitação, emprego e 
alimentação.

8. Estimular o pequeno produtor e o pequeno comércio.
c) Governo Estadual:
1.  Implementar  políticas públicas estaduais eficazes para erradicação da 

fome.
2. Investir na alimentação escolar, uma vez que ela é a única refeição saudá-

vel de muitas crianças.
3. Incentivar a produção diversificada de alimentos na agricultura familiar.
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4. Promover o abastecimento popular: a comida produzida no campo precisa 
chegar às periferias sem muitas mediações.

5. Estimular o pequeno produtor e o pequeno comércio.
d) Governo Federal:
1. Priorizar a vida de todos os cidadãos aos interesses econômicos e às dívi-

das públicas.
2. Implementar políticas públicas de Estado eficazes para a erradicação da 

fome.
3. Investir no Programa Nacional de Alimentação Escolar (Pnae), uma vez 

que a merenda escolar é a única refeição saudável de muitas crianças.
4. Retomar os programas de aquisição de alimentos e os estoques públicos 

reguladores e estratégicos, empresas públicas que controlem o abastecimento, pois 
a inflação vem da demanda e da especulação.

5. Criar uma agência nacional que regule a alimentação, garantindo uma ali-
mentação saudável ao povo brasileiro.

6. Garantir uma política de preços para a cesta básica que seja acessível a 
toda a população.

7. Incentivar a produção diversificada de alimentos na agricultura familiar.
8. Estimular o pequeno produtor e o pequeno comércio.
9. Realizar uma justa reforma do sistema tributário nacional que não pese 

sobre os mais pobres, mas promova a Responsabilidade Social das grandes fortunas 
e do rentismo.

10. Corrigir o valor per capita repassado pelo Fundo Nacional de Educação 
(FNDE) para os municípios, a fim de ampliar a capacidade das escolas de prover a 
alimentação escolar e assegurar uma melhor qualidade dos alimentos adquiridos.

Referências
Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) / Campanha da Fraternidade 2023: 

Texto-base. Brasília: Edições CNBB, 2022.Livro texto-base: págs. 83, 84, 85, 86, 87, 88, 89, 90.

Fiquem firmes na fé!
Por Dom Odilo Pedro Scherer 

Ainda trazemos na lembrança o funeral de Bento XVI, celebrado no Vaticano 
no dia 5 de janeiro. Junto com o velório que o precedeu, foi ocasião para recordar 
os vários aspectos da vida, obra e testemunho do falecido Pontífice. Muitos foram 
os testemunhos de pessoas ilustres, de quem conviveu e trabalhou com ele e de 
quem o conheceu, de alguma maneira. O falecimento e o funeral foram momentos 
para colocar em merecida evidência os méritos de Bento XVI, que dedicou sua vida 
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inteira ao serviço de Deus e da Igreja. As próprias críticas feitas antes ao falecido 
Papa foram redimensionadas. 

O fato de sua renúncia ao Pontificado foi apreciado positivamente, como um 
gesto de grandeza, lucidez e humildade. Quando não se sentiu mais em condições 
de levar avante, como era preciso, a sua missão, Bento XVI renunciou para que se 
abrisse a possibilidade da escolha de seu sucessor. Ele colocou o bem da Igreja e de 
sua missão acima de seu próprio bem, de sua própria imagem e prestígio, fazendo 
valer o que ele próprio dissera na primeira aparição pública, depois de sua eleição, 
em 2005: “Sou apenas um humilde servo na vinha do Senhor”. Ele tinha a clara 
consciência de que Jesus Cristo é o Senhor da Igreja e que o Espírito Santo é o gran-
de responsável pela condução dela. 

No testamento espiritual, divulgado após sua morte, Bento XVI recomen-
dou-se à oração de todos e se confiou à misericórdia do justo Juiz, sabendo que ele, 
como todo mortal, tinha de dar contas a Deus pelas suas decisões e ações. Ao mes-
mo tempo, recomendou por duas vezes: “Fiquem firmes na fé e não se deixem enga-
nar”. Ele estava consciente dos problemas e perigos do nosso tempo, quando tantos 
perdem o rumo e fazem escolhas cômodas, muitas vezes contrárias à consciência e à 
lei de Deus. Ele que, durante seu pontificado, denunciou muitas vezes o relativismo, 
o individualismo e o indiferentismo como grandes perigos para o homem de hoje. 

Ele mesmo dedicou toda a sua longa vida de teólogo, bispo e papa para mos-
trar a todos o núcleo central da fé e da vida da Igreja: Jesus Cristo, caminho, verdade 
e vida para todo homem neste mundo. E recordou que a missão evangelizadora da 
Igreja consiste em anunciar a todos o Evangelho de Cristo, “caminho, verdade e 
vida” para que, “crendo, tenham a vida em seu nome” (cf. Jo 20,31). Manter firme 
o passo e não se deixar enganar é tarefa árdua de todos os dias para cristãos e não 
cristãos. 

Dias atrás, na festa da Epifania, circulou nas mídias sociais uma imagem cria-
tiva sobre os Reis Magos que, na sua busca do Menino de Belém, viram-se, de re-
pente, diante de uma grande quantidade de estrelas, aparentemente iguais, indo para 
várias direções. Perplexos, eles exclamaram que o céu estava cheio de “fake news” 
e se perguntavam, qual delas seria a estrela verdadeira a seguir, para chegarem ao lu-
gar onda havia nascido “o rei dos judeus”? A imagem faz todo o sentido para nosso 
tempo e para todos os tempos: diante de tantas luzes fugazes e caminhos possíveis, 
é preciso discernir bem para fazer as escolhas acertadas e não errar o caminho que 
conduz a vida ao seu destino verdadeiro. 

Aos jovens, reunidos na Jornada Mundial da Juventude em Colônia (Alema-
nha), Bento XVI recomendou que também eles, como os Reis Magos, se deixassem 
conduzir pela estrela, que Deus colocou no caminho de cada um: a estrela da busca 
sincera da verdade, da consciência moral, da sede de justiça e de amor, do desejo 
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natural de Deus e da felicidade; a estrela da verdade da fé cristã, do Evangelho de 
Jesus Cristo e da palavra da Igreja. Seguindo honestamente a luz dessa estrela, cada 
um pode ter a certeza de chegar a Jesus Cristo e a Deus, luz verdadeira e sol resplen-
dente, que brilha para todos os que O buscam sinceramente. 

“Não se deixem enganar, fiquem firmes na fé”, recomendou Bento XVI. A 
fé cristã é preciosa e precisa ser mais e mais conhecida e experimentada, para não 
ser deixada de lado ou trocada por propostas de vida contrárias a ela. E também é 
preciso ficar firmes, mesmo em meio às tempestades da vida, quando parece que a 
direção e a clareza do caminho se confundem diante de nós. Perseverar é preciso, 
também quando somos tentados a deixar o caminho de Jesus, que sempre nos faz 
encontrar sua cruz, para fazer escolhas cômodas e isentas da necessidade de con-
versão e penitência. A oração ao Espírito Santo, o apego à palavra de Deus, à fé da 
Igreja, à reta consciência e a confiança em Deus ajudarão a atravessar os desertos 
da vida, sem se perder nem desanimar. Jesus prometeu: “Quem perseverar até o fim 
será salvo” (Mc 13,13). 

Agradecemos a Bento XVI, que nos ensinou isso durante sua vida toda com 
palavras e com seu testemunho pessoal e, na sua morte, nos recordou disso mais 
uma vez!

Fraternidade e fome: você tem fome de quê?
Rosangela Nieto de Albuquerque
“Dai-lhes vós mesmos de comer” (Mt 14, 16)
A fome é uma violência que afeta 811 milhões de pessoas 

em todo o mundo. No Brasil, existe uma estrutura histórica que, 
apesar de uma considerável diminuição no percentual, ainda 
afeta uma significativa parcela da população, cerca de 15,5%.

Quando se fala na violência da fome, é preciso mencionar 
os fatores que causam essa violência, compreender que é um 

panorama de desigualdade social, de pobreza, conflitos, crises econômicas, guerras e má 
distribuição dos alimentos.

....
A construção do sujeito em situação de pobreza extrema é coberta por uma 

invisibilidade de existência. No que se refere à identidade, para a elite global extraterritorial, 
ela é construída e uma mera questão de escolha eventual e postiça. Portanto, a comunidade 
da elite global é antagônica à comunidade dos fracos, dos que têm fome… ....

O mundo perpassa por uma crise jamais vista no seio da modernidade, as várias fomes… 
Elas representam e sinalizam a necessidade de um olhar específico para a humanidade, pois 
as consequências para as futuras gerações serão críticas. Essas ações podem determinar a 
inviabilidade da preservação da vida humana no planeta. Segundo Bauman (2001), a fome 
no Brasil encontra terra fértil no individualismo, pois a pós-modernidade é fortemente 
influenciada pelo individualismo.
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Para Bauman (2001), vivemos em tempos de modernidade líquida; isto é, tudo perde 
a solidez que o caracteriza, portanto o que é líquido se esvai rapidamente em segundos, 
como a água que não podemos represar nas mãos, pois é impossível conter um líquido senão 
em frascos. Certamente, isso nos faz refletir que estamos inseridos numa existência que não 
vivencia a realidade da vida de forma duradoura, mas de forma fluida, fugaz. Observamos 
isso no comportamento, nos hábitos e nos próprios relacionamentos humanos que não 
duram muito tempo.

.......
Para Rocha (2001, p. 73), “[…] reinam o consumismo 

no lugar da sobriedade, o estresse no lugar da vida organizada e 
harmoniosa”. A modernidade conduz a uma existência vazia. 
Certamente, há fome de ser e de existir… Há necessidade 
dos bens indispensáveis a uma vida plena, que não podem ser 
comprados com dinheiro. Há fome de ser sujeito.

Os valores primordiais, como o companheirismo, 
a amizade, o amor, a autoestima, o respeito mútuo, que 
são intangíveis por natureza, não podem ser adquiridos no 
mercado; são construídos socialmente. É preciso que a população tenha uma vida sadia, não 
sofra as mazelas sociais para que esses valores se mantenham.

Precisamos refletir sobre a pergunta: eu tenho fome de quê?
Certamente, não é somente fome de passar fome do estômago, não é só viver de 

comida. A necessidade humana é maior e mais ampla do que a fome de comida; portanto, 
vivenciamos a fome simbólica, que permeia a fome de dignidade (qualidade moral que 
infunde respeito, consciência do próprio valor); de identidade (a invisibilidade de quem tem 
fome); de justiça; de moradia digna; de saúde; e das jornadas de trabalho mais humanas, 
que impossibilita o acesso ao lazer e aos bens culturais. Fomes legítimas, que constituem os 
direitos de uma sociedade.

Considerações finais
A fome dói, a fome adoece, a fome mata, as várias fomes extirpam a dignidade…
A falta de políticas públicas, a produção de refugo humano promovida pela 

modernização é, sem dúvida, uma triste e dolorida realidade que temos com a geopolítica da 
miséria, da crise humanitária.

E, quando falamos de fome, entendemos a alimentação humana pela dinâmica entre 
o alimento (natureza) e o corpo (natureza humana), não só a fome do estômago; portanto, é 
necessário que os “alimentos” sejam transformados em formação de sujeitos, em gente, em 
cidadãos saudáveis.

A crise humanitária não é de agora…. foi e é uma construção a médio e longo prazos, 
elaborada através de uma “modernidade líquida que transita pela civilização do excesso, da 
superfluidade, do refugo e de sua remoção” (BAUMAN, 2003, p. 120). Certamente, uma 
“produção de ‘refugo humano’, ou melhor, de seres humanos refugados […] é um produto 
inevitável da modernização e um acompanhante inseparável da modernidade”.

Vivenciamos muita fome… várias fomes… Eu tenho fome de humanidade… E 
você?

(Fonte: Site Construir Noticias, acesso em 17/01/2023)



Papa Francisco, em mensagens para a Quaresma:

A Quaresma é um tempo propício para o despojamento; 
e far-nos-á bem questionar-nos acerca do que nos podemos 
privar a fi m de ajudar e enriquecer a outros com a nossa 
pobreza (2013). Viagem de quarenta dias rumo à Páscoa, 
ao coração do ano litúrgico e da fé; caminho que segue o 
de Jesus, que no início do seu ministério se retirou durante 
quarenta dias para orar e jejuar (2017); o momento propício 
para dar espaço à Palavra de Deus, para nos ligarmos ao 
Evangelho (2020).
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